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Excelentíssimo Senhor Presidente: 	 • 	ENTE 

Tenho a honra de encaminhar à apreciação e deli beração de Vossa Excelência e 
Nobres Pares, o incluso Projeto de Lei que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos 
de Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros e dá outras providências. 

A Constituição Federal assegura igualdade a todos, sem distinção de qualquer 

natureza. Garante ainda a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à  
propriedade. Enfim, ter direitos é garantia constitucional e como tal deve ser respeitado. 

1‘.  

Os conselhos municipais são canais efetivos de participação, que permitem 
estabelecer uma sociedade, na qual a cidadania deixe de ser apenas um direito e se torne realidade. \ \ 

N‘ 

Visando não só fortalecer a participação social, o Conselho Municipal dos .. 
Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros tem por objetivo ser um órgão de articulação 
entre o Poder Público e a Sociedade Civil, estimulando a formulação e proposição de diretrizes de 
atuação governamental voltadas para o combate à discriminação e para a promoção e defesa de 
direitos. O esforço conjunto é fundamental na elaboração de políticas públicas e no combate à 
violência contra tais pessoas. A importância do Conselho está nesse papel de fortalecimento da 
participação democrática de lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros. 

Há necessidade de se construir uma cultura de paz, estimulando o respeito a 

todas as diferenças, implementando ações contínuas na busca do exercício da cidadania, não se 
permitindo assim, assim, qualquer tipo de intolerância e preconceito e a criação do Conselho Municipal dos 

-- 

22  
Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros é ferramenta indispensável para se alcançar tais 
objetivos. ã 

Por todo o exposto, a presente propositura encontra-se devidamente justificada e 
conto com o costumeiro apoio dessa E. Câmara no sentido de transformá-la em Lei, aproveitando a 
oportunidade para reiterar protestos de estima e consideração. 

nte, 	/ 
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Prefeito Mu icipal 

Ao 
Exmo. Sr. 

RODRIGO MAGANHATO 
DD. Presidente da Câmara Municipal de 
SOROCABA 
PL Criação do Conselho Municipal dos Direitos — LGBT. 

Atenciosame 

JO 
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(Dispõe sobre a criação do Conselho Municipal 
dos Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, e 
Transgêneros, nos termos do artigo 65 da Lei 
Orgânica do Município e dá outras 
providências). 

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta: 

CAPÍTULO I 
DA FINALIDADE 

Art. I° Fica criado o Conselho Municipal dos Direitos de Lésbicas, Gays, 
Bissexuais e -fransgêneros, denominado de Conselho LGBT, órgão de caráter consultivo, permanente 
e paritário, com a finalidade de, em conjunto com a sociedade, movimentos sociais e o Poder Público 

garantir os direitos, a cidadania, o combate à discriminação e violência, deliberar sobre políticas 
públicas e participação do Planejamento Municipal conforme o artigo 122 da Lei Orgânica do 
Município. 

Parágrafo único. O Conselho Municipal dos Direitos LGBT de que trata o 
"caput" deste artigo, fica criado, junto Secretaria Municipal de Cidadania e Participação Popular-
SECID. 

Art. 2° Compete ao Conselho Municipal dos Direitos LGBT: 

I - participar da elaboração de políticas públicas que visem assegurar a efetiva 
promoção dos direitos e cidadania LGBT; 

II - elaborar, avaliar e apresentar sugestões em relação ao desenvolvimento de 
programas e ações governamentais e a execução de recursos públicos para eles autorizados, bem como 

monitorar e opinar conforme o Capítulo VIII — DO PLANEJAMENTO MUNICIPAL da Lei Orgânica 
do Município; 

III - propor a adoção de mecanismos e instrumentos que assegurem a 
participação e controle social sobre as políticas públicas para a promoção dos direitos da população 
LGBT; 

IV - apresentar sugestões para a elaboração do planejamento plurianual do 
Governo do Município, o estabelecimento de diretrizes orçamentárias e para a alocação de recursos no 
orçamento anual do Município, visando subsidiar decisões governamentais voltadas à implantação de 
políticas públicas para a promoção dos direitos da população LGBT; 

V - efetuar e receber denúncias que envolvam fatos e episódios discriminatórios 
contra lésbicas, gays, bissexuais, e transgêneros, encaminhando-as aos órgãos competentes para as 
providências cabíveis, além de acompanhar os procedimentos pertinentes; 

VI - propor e incentivar a realização de campanhas destinadas à promoção da 
diversidade sexual, dos direitos da população LGBT e o enfrentamento à discriminação LGBT 
fóbicas; 

VII - prestar colaboração técnica, em sua área de atuação, a órgãos e entidade 
públicas do Município; 

VIII - elaborar sugestões para aperfeiçoamento da legislação vigente; 
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IX - propor a realização de estudos, debates e pesquisas sobre a temática da 
diversidade sexual e direito da população LGBT; 

X - pronunciar-se sobre matérias que lhe sejam submetidas pela Secretaria 
Municipal de Cidadania e Participação Popular-SECID; 

XI - escolher, dentre os seus membros, de forma democrática o Presidente do 
Conselho Municipal dos Direitos LGBT; 

XII - colaborar na defesa dos direitos da população LGBT por todos os meios 
legais que se fizerem necessários; 

XIII - promover canais de diálogo institucionais entre o Conselho Municipal 
dos Direitos LGBT e a sociedade civil organizada; 

XIV - elaborar seu Regimento Interno. 

§ 1° O Conselho Municipal dos Direitos LGBT poderá estabelecer contato 
direto com diversos órgãos do Município, pertencentes à Administração Pública Direta e Indireta, 
objetivando o fiel cumprimento das suas atribuições. 

§ 2° Considerando o Município como um grande centro urbano, o Conselho 
Municipal dos Direitos LGBT poderá estabelecer contato direto com a Região Metropolitana de 
Sorocaba na promoção da integração e cooperação dos Municípios para promover o combate à 
violência e ao preconceito em relação à população LGBT nos limites da função pública de interesse 
comum da Região Metropolitana, conforme inciso 11 do artigo 2° da Lei Federal n° 13.089 de 12 
janeiro de 2015, e nos limites previstos na Lei Estadual Complementar n° 1.241 de 8 de maio de 2014 
que criou a Região Metropolitana de Sorocaba. 

§ 3° O Conselho Municipal dos Direitos LGBT por decisão de 2/3 (dois terços) 
de seus membros poderá manifestar-se publicamente, por meio de Notas Públicas recomendações, 
opiniões e manifestações estritamente e especificamente referentes às suas competências. 

CAPÍTULO II 
DA COMPOSIÇÃO DO CONSELHO 

Art. 3° O Conselho Municipal dos Direitos LGBT será integrado pelos seguintes 
membros: 

I — 7 (sete) representantes titulares do Poder Público Municipal sendo: 

a) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Igualdade e da Assistência Social - 
SIAS; 

SECID; 
b) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Cidadania e Participação Social - 

c) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Saúde - SES; 

d) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Educação - SEDU; 

e) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Segurança e Defe 	Civil - 
SESDEC; 
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f) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Cultura e Turismo - SECULTUR; 

g) 1(um) Titular da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda - SEDETER; 

II — 7 (sete) representantes titulares da sociedade civil, desde que sejam 
autodeclarados: Lésbica, Gay, Bissexual e Transgênero considerando a diversidade e a equidade de 
gêneros. 

§ 1° Cada Titular do Conselho terá um suplente oriundo da mesma categoria 
representativa. 

§ 2° Os Titulares e suplentes do Poder Público serão indicados pelos Titulares 
de cada Pasta que representam. 

§ 3° Os Titulares da sociedade civil serão eleitos conforme um processo público 
e democrático elaborado pela Comissão de Eleição da Mesa Diretora, presidida pelo Presidente do 
Conselho, sendo um representante das Lésbicas, dos Gays, dos Bissexuais e dos Transgêneros. 

§ 4° Respeitada a representação do parágrafo anterior, os demais Conselheiros 
serão eleitos por ordem de votação dos LGBT mais votados. 

§ 5° Não havendo representantes referidos no § 3° deste artigo, seguirá à ordem 
dos mais votados. 

§ 6' Os suplentes dos representantes Titulares referidos no inciso II deste artigo 
serão eleitos conforme a ordem dos mais votados. 

§ 7° Convocados e eleitos democraticamente os Conselheiros que trata o inciso 
II deste artigo e os indicados que trata o inciso I deste artigo e seus respectivos suplentes, serão 
nomeados pelo Prefeito Municipal por Decreto. 

Art. 4° Os Conselheiros terão mandato de 2 (dois) anos, permitida uma 
recondução. 

Parágrafo único. As funções dos Conselheiros e seus suplentes não serão 
remuneradas, mas consideradas como serviço público relevante. 

Art.5° As deliberações e trabalhos do Conselho Municipal dos Direitos LGBT 
serão tomadas pela maioria simples dos presentes. 

Art.6° O Conselho Municipal dos Direitos LGBT poderá convidar para 
participar de suas sessões, sem direito a voto, com direito a recomendações e parecer, cuja 
participação seja considerada importante diante da pauta da sessão: 

I - representantes da Administração Pública Direta e Indireta; 

II - entidades privadas e de função pública, associações, fundaçõe e 
movimentos sociais; 

III - pessoas que, por seus conhecimentos e experiência profissional, possam 
contribuir para a discussão das matérias em exame. 
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SEÇÃO I 
DA MESA DIRETORA 

Art. 6° A Mesa Diretora será composta por: 

I - Presidente; 

II - Vice-Presidente; 

III - Secretário; 

§ 1° O Presidente e Vice-Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT 
serão eleitos pelos conselheiros por maioria simples. 

Presidente. 

uma recondução. 

§ 2° O Secretário, sem direito a voto, será nomeado, entre os LGBT, pelo 

§ 3° Os membros da Mesa Diretora terão um mandato de 1(um) ano, permitida 

§ 4' É vedada reeleição à mesa diretora por alternância de cargos. 

Art. 7° Ao Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT compete: 

I - representar o Conselho junto a autoridades, órgãos e entidades; 

II - dirigir as atividades do Conselho; 

III - convocar e presidir as sessões do Conselho; 

IV - designar o Secretário do Conselho; 

V - proferir o voto de desempate nas decisões do Conselho; 

VI - Presidir e Comissão de Eleição da Mesa Diretora. 

Artigo 8° Ao Vice-Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT 
compete: 

I - substituir o Presidente do Conselho em suas ausências e impedimentos; 

11 - manter o sistema de informação sobre os processos e assuntos de interesse 
do Conselho; 

III - organizar e manter a guarda de papéis e documentos do Conselho; 

IV - exercer outras funções correlatas aos objetivos do Conselho. 

Art. 9" Ao Secretário do Conselho Municipal dos Direitos LGBT compete: 

1 - providenciar a convocação, organizar e secretariar as sessões do Conselho; 



Art. 15. Esta Lei entr 	vig data de sua publicação. 
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para deliberação; 
II - elaborar a pauta de matérias a serem submetidas às sessões do Conselho 

III - exercer outras funções correlatas aos objetivos do Conselho; 

IV - Criar e organizar a Comissão de Eleição da Mesa Diretora. 

Art. 10. As demais regulamentações relativas ao Conselho Municipal dos 
Direitos LGBT deverão constar no Regimento Interno. 

Art. II. A Secretaria Municipal de Cidadania e Participação Popular - SECID 
prestará todo o apoio técnico, administrativo e de infraestrutura, necessários ao pleno funcionamento 
do Conselho Municipal. 

CAPÍTULO III 
ATO DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 12. Após publicação desta Lei, com prazo não inferior a 30 (trinta) dias, o 
Secretário (a) Municipal de Cidadania e Participação Popular nomeará a Comissão de Eleição da Mesa 
Diretora, composta por cidadãos LGBT para organizar a primeira eleição dos Titulares da Sociedade 
Civil. 

O Art. 13. A partir da segunda eleição para Titulares da Sociedade Civil será 
conforme o Regimento Interno, respeitado o referido nos artigos 7°, inciso VI e artigo 9°, inciso IV 
desta Lei. 

Art. 14. As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta de 
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
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SECRETARIA JURÍDICA 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE 	 PL 174/2017 

A autoria da presente Proposição é do senhor 

Prefeito Municipal. 

Trata-se de PL que "Dispõe sobre a criação do 

Conselho Municipal dos Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, e Transgêneros, nos 

termos do artigo 65 da Lei Orgânica do Município e dá outras providências". 

Este PL visa a criação do Conselho Municipal dos 

Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros, o qual se identifica na estrutura 

jurídica do Poder Executivo como um órgão público, que compõe a Administração 

Direta do Município, sendo que a competência para deflagrar o processo legislativo 

com o intuito de criação de tais órgãos é privativa do Chefe do Poder Executivo, 

conforme dispõe o Art. 38, IV da Lei Orgânica Municipal: 

"Art. 38. Compete privativamente ao Prefeito 

Municipal a iniciativa das leis que versem sobre: 

IV - criação, estruturação e atribuições dos órgãos 

da Administração direta do Município". 

Ainda o Art. 61, VIII, da LOM: 

"Art. 61. Compete privativamente ao Prefeito: 

VIII - dispor sobre a organização e o 

funcionamento da Administração municipal, na forma da lei". 

A matéria sobre criação de Conselhos Municipais, 

mediante edição de lei específica, está prevista no art. 65 da LOM: 

os' 



CPI 

0,-,------ 	

- 

,; 

• 
, 

. 	• 

. 

151~W 	 1 Á P.990-1~Ái5 
■ 

Estado de São Paulo 
..5' 

SECRETARIA JURÍDICA 

"Art. 65. Para garantir ,a participação popular 

serão criados Conselhos Municipais, com caráter consultivo ou deliberativo, na forma de 

lei especifica. (Redação dada pela ELOM n. 01, de 23 de maio de 1997)". 

Observamos apenas que há duplicidade do Art. 

6°, portanto solicitamos à Comissão de Redação a devida correção. 

Para aprovação da matéria, dispõe o mesmo 

diploma lega, em seu Art. 40, §1°: 

"Art. 40. A discussão e a votação da matéria 
constante da Ordem do Dia só poderão ser efetuadas com a presença da maioria absoluta 
dos membros da Câmara. 

sç 1° - A aprovação da matéria em discussão, 
salvo as exceções previstas nos parágrafos seguintes, dependerá do voto favorável da 
maioria dos Vereadores presentes à sessão". 

Sob o aspecto legal nada a opor. 

É o parecer. 

Sorocaba, 21 de junho de 2017. 

ietkaA;h""t{7J  
RENATA FOGAÇA DE ALMEIDA 

Assessora Jurídica 
De acordo: 

, 

AWO L I ANTUNES 
Sec 	tária Jurídica 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

COMISSÃO DE JUSTIÇA 

SOBRE: o Projeto de Lei n° 174/2017, de autoria do Senhor Prefeito Municipal, 
que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, e Transgêneros, nos termos do art. 65 da 
Lei Orgânica do Município e dá outras providências. 

Conforme o Art. 51 do Regimento Interno da Câmara 

Municipal de Sorocaba, indico para relator deste Projeto o nobre Vereador 

Antonio Carlos Silvano Junior, que deverá observar o § 1° devendo emitir 

seu parecer conforme os 55 20 e 3° do mesmo artigo. 

S/C., 5 de julho de 2017. 

JOSÉ FRANCISCO A INEZ 
Presidente da Co 



ANTONI ÚNIOR 

VA 
embro 

S/C., 5 de lh 017. 

CÂMARA  MUNICIPAL DE SOROCABA  
ESTADO DE SÃO PAULO 

COMISSÃO DE JUSTIÇA 
RELATOR: Vereador Antonio Carlos Silvano Junior 
PL 174/2017 

Trata-se de Projeto de Lei de autoria do Sr. Prefeito Municipal, que 
"Dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, e 
Transgêneros, nos termos do art. 65 da Lei Orgânica do Município e dá outras providências". 

De início, a proposição foi encaminhada à D. Secretaria Jurídica, para 
exame da matéria, quanto aos aspectos legais e constitucionais, que exarou parecer 
opinando pela constitucionalidade do projeto (fls. 08/09). 

Na sequência de sua tramitação legislativa, vem, agora, a esta 
Comissão de Justiça para ser apreciada. 

Procedendo à análise da propositura, constatamos que ela está 
condizente com o direito positivo, uma vez que a matéria (criação de conselho na 
Administração Pública) é da competência exclusiva do Sr. Prefeito, conforme o 
disposto nos arts. 38, IV e 61, VIII, da Lei Orgânica do Município de Sorocaba. 

Entretanto, com relação à melhor técnica legislativa, observamos que 
a proposição merece reparos. Por essa razão, esta Comissão de Justiça, nos termos do 
disposto no caput do art. 41 do RIC, apresenta as seguintes emendas: 

Emenda n° 01  

O art. 6° contido na Seção I do PL n° 174/2017 passa a ser renumerado 
corno art. 7°, renumerando-se os demais dispositivos. 

Emenda n° 02 

O art. 13 do PL n° 174/ 2017 passa a ter a seguinte redação: 

"Art. 13 A partir da segunda eleição para Titulares da sociedade civil será conforme 
o Regimento Interno, respeitado o referido no art. 8°, inciso VI e art. 10 inciso IV 
desta Lei". 

Pelo exposto, observadas as emendas apresentadas, nada a opor sob o 
aspecto legal da proposição. 

JOSÉ FRANCISCO 
PresidA'#10k> 41111/ 



S/C., 11 de julho de 2017. 

IRI 

'-'4--  b--,.,-) 
V ) 11  

FERNANDA SCHLIC \C,AR IA 
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TI DE TOLEDO 
sidente 

ÇJOÃO IONIZE SILVESTRE 
Membr 

CÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

jz- 

COMISSÃO DE CIDADANIA, DIREITOS HUMANOS, DEFESA 
DO CONSUMIDOR E DISCRIMINAÇÃO RACIAL 

SOBRE: As Emendas nos 01 e 02 e o Projeto de Lei n° 174/2017, do Sr. 
Prefeito Municipal, que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos 
Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, e Transgêneros, nos termos do art. 65 
da Lei Orgânica do Município e dá outras providências. 

Pela aprovação. 



FAUSTO SAL 

Membro 
R ERES 

CÂMARA  MUNICIPAL DE SOROCABA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

COMISSÃO DE OBRAS, TRANSPORTES E SERVIÇOS 
PÚBLICOS 

SOBRE: As Emendas nos 01 e 02 e o Projeto de Lei n° 174/2017, do Sr. 
Prefeito Municipal, que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos 
Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, e Transgêneros, nos termos do art. 65 
da Lei Orgânica do Município e dá outras providências. 

Pela aprovação. 

S/C., 11 de julho de 2017. 

ANTONIO CARLOS SILVÁNO JÚNIIOR 

(

Presidente 

FRANC CO 	ÇA DA SILVA 
Membro 
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embro 

Membro 

PÉR 

CÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA 
ESTADO DE SÃO PAULO 
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COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS, ORÇAMENTO E 
PARCERIAS 

SOBRE: As Emendas nos 01 e 02 e o Projeto de Lei n° 174/2017, do Sr. 
Prefeito Municipal, que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos 
Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, e Transgêneros, nos termos do art. 65 
da Lei Orgânica do Município e dá outras providências. 

Pela aprovação. 

\. 

S/C., 11 de julho de 2017. 

HUDSON.PESSINI 
Presidente 
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Sorocaba, 21 de agosto de 2017.   EM J. O PROJETO 

DCDA0-085/2017 MANGA 
PRESI eNTE 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 

Pelo presente venho à presença de Vossa Excelência solicitar que seja 
apreciado em regime de urgência, conforme estabelecido no art. 44, § 10 da Lei Orgânica do 
Município o Projeto de Lei n° 174/2017 (SAJ-DCDAO-PL-EX- 050/2017), protocolado em 
08 de junho de 2017, que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, e Transgêneros, nos termos dos artigo 65 da Lei Orgânica do 
Município e dá outras providências. 

Sendo só para o momento reitero protestos de estima e consideração. 

Ao 
Exmo. Sr. 
RODRIGO MAGANHATO 
DD. Presidente da Câmara Municipal de 
SOROCABA 
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OFÍCIO N° 449/2017 - FD 

Exmo. Sr. 
Rodrigo Maganhato 
Presidente da Câmara Municipal de Sorocaba 
Sorocaba — SP 

Sirvo-me do presente para encaminhar a Vossa Excelência o 

incluso abaixo-assinado que ratifica, pelos eleitores desta municipalidade, o Projeto de Lei n°. 

174/2017 que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal LGBT. 

Por oportuno, pugnamos pela juntada do referido abaixo 

assinado aos autos do Processo Legislativo supracitado. 

Assim sendo, agradeço a atenção e aproveito para renovar 

nossos laços da mais alta estima e consideração. 

Atenciosamente, 

FERNA PODINI 
VEREADOR PMDB 



Sorocaba, 03 de agosto de 2017. 

Oficio: 01/2017 

Referente: Solicitação de juntada do abaixo assinado EM APOIO A CRIAÇÃO DO projeto de lei 
Criação Conselho LGBT 

limo Sr 

Fernando Dini 

Vereador 

Vimos através deste, solicitar ajuntada do abaixo assinado em apoio à criação do Conselho 

LGBT - projeto de Lei n. 174/2017. 

Sem mais, agradecemos. 

\1)\\X 0  tk&C) 
NOME E ASSINATURA - 
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ABAIXO ASSINADO- CRIAÇÃO CONSELHO MUNICIPAL LGBT 

Os alvisrrios LGSTs de Sorocaba estão em pleno crescimento. Passos importantes estão sendo dados em diferentes frentes de 

trabalho, mesmo em um momento político-social problemático e preocupante. E o interesse da comunidade pela igualdade e respeito 
a diversidade sexual e de gênero está aos poucos caminhando.. 

Após a Audiência Pública já realizada no dia 22 de maio 2017 que apresentou o projeto de criação do Conselho Municipal LGBT 
na Camela de Solocaba, convidamos os munícipes, os coletivos e grupos militantes da cidade para ratificar através deste abaixo 
assinado a criação deste Conselho Municipal LGBT 
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ABAIXO ASSINADO- CRIAÇÃO CONSELHO MUNICIPAL LGBT 

Os ativisrnos LGBTs de Sorocaba estão em pleno crescimento. Passos importantes estão sendo dados em diferentes frentes de 

trabalho, mesmo em um momento politico-social problemático e preocupante. E o interesse da comunidade pela igualdade e respeito 

a diversidade sexual e de gênero está aos poucos caminhando.. 

Após :.-3 Audiência Pública já realizada no dia 22 de maio 2017 que apresentou o projeto de criação do Conselho Municipal LGBT 
na Cámara de Sorocaba, convidamos os munícipes, os coletivos e grupos militantes da cidade para ratificar através deste abaixo 

assinado a coação deste Conselho Municipal LGBT 
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trabalho, 

Após 

assinado 

NOME 

Os ativismos 

a diversidade 

na Camara 

ABAIXO ASSINADO- CRIAÇÃO CONSELHO MUNICIPAL LGBT 

LGBTs de Sorocaba estão em pleno crescimento. Passos importantes estão sendo dados em diferentes frentes de 

mesmo em um momento político-social problemático e preocupante. E o interesse da comunidade pela igualdade e respeito 

sexual e de gênero está aos poucos caminhando.. 

a Audiência Pública já realizada no dia 22 de maio 2017 que apresentou o projeto de criação do Conselho Municipal LGar 

de Solocaba, convidamos os munícipes, os coletivos e grupos militantes da cidade para ratificar através deste abaixo 

a criação deste Conselho Municipal LGBT 
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ABAIXO ASSINADO- CRIAÇÃO CONSELHO MUNICIPAL LGBT 

O s & ,,.:,nos U=4BIs de Sorocaba estão em pleno crescimento. Passos importantes estão sendo dados em diferentes frentes de 

esrro em um momento político-social problemático e preocupante. E o interesse da comunidade pela igualdade e respeito 

, J,Veft,i 1jMiP sexual e de gênero está aos poucos caminhando.. 

Após :i Audiência Pública já realizada no dia 22 de maio 2017 que apresentou o projeto de criação do Conselho Municipal LGBT 

nd Cáma , a de Sorocaba, convidamos os munícipes, os coletivos e grupos militantes da cidade para ratificar através deste abaixo 

assinado a criação deste Conselho Municipal LGBT 
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ABAIXO ASSINADO- CRIAÇÃO CONSELHO MUNICIPAL LGBT 

Os ativSrrios LGB1S de Sorocaba estão em pleno crescimento. Passos importantes estão sendo dados em diferentes frentes de 

trabalho, mesmo em um momento político-social problemático e preocupante. E o interesse da comunidade pela igualdade e respeito 

a diversidade sexual e de gênero está aos poucos caminhando.. 

Após a Audiência Pública já realizada no dia 22 de maio 2017 que apresentou o projeto de criação do Conselho Municipal LGBT 

na CArnam de Sorocaba, convidamos os munícipes, os coletivos e grupos militantes da cidade para ratificar através deste abaixo 
assinado a criação deste Conselho Municipal LGBT 
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ABAIXO ASSINADO- CRIAÇÃO CONSELHO MUNICIPAL LGBT 

Os ativismos LGBTs de Sorocaba estão em pleno crescimento. Passos importantes estão sendo dados em diferentes frentes de 

trabalho, mesmo em um momento político-social problemático e preocupante. E o interesse da comunidade pela igualdade e respeito 

a diversidade sexual e de gênero está aos poucos caminhando.. 

Após a Audiência Pública já realizada no dia 22 de maio 2017 que apresentou o projeto de criação do Conselho Municipal LGBT 

na Câmara de Sorocaba, convidamos os munícipes, os coletivos e grupos militantes da cidade para ratificar através deste abaixo 

assinado a criação deste Conselho Municipal LGBT 

1NOME IDENTIDADE N° CONTATO 

aA:ovn2 ---hle~ . 	 . 110 3,24 8428-o (J5) 981 300545 
‘i ■ 1 	4,  in(i 4G a-\? 

33. 

(is) qn G .s GGR- 9 

Jqa-

j•Wiffi uri' • 	iálffleellEMIMEE 
. 
--Q-CM-020-, 

I 5 	g g i 03 -C69 9 
(15 	' LI- 25 -H- 

Cl9icios Ilitulit,„____:  30I01- 	(35J .16) 
/ 	r 

tiL 	 Ni 	.1.) /1 1..2.2o- yoç 	- I 03) J()2 0)31-06 
- 

A Elikau 	vAtts ÁJ no 0,-) 
wd,C, 	°'  

tfx c2t5.sn- s (IS) 	Tgt 0545( 

A 	ii,e/ 57-0 .  .4 4/ 42l. 5,  . 638 - 99423 J616 
, 	• 	otta4-0  dl, 	~C.  

r /ia.. Li L46 a LIZ 661. 0;4 	- 9181 	24:2 
,1 0218. dRc3 	. 015's - c2.2 

3 43. 6<10.09 	- C 
't i (9,52,05 - 6) 1-1 SQ  ) 
(W 	Iz 5b --4 85c,2- EbX o 	 \-‘; 

Cloc, 	Me /AS 	(..r›e i  ZG. 	1o. 3 4Ç - 5 01) 	6CO2.- Go G. 



2.4 

ABAIXO ASSINADO- CRIAÇÃO CONSELHO MUNICIPAL LGBT 

Os afivismos LGBTs de Sorocaba estão em pleno crescimento. Passos importantes estão sendo dados em diferentes frentes de 

trabalho, mesmo em um momento político-social problemático e preocupante. E o interesse da comunidade pela igualdade e respeito 
a diversidade sexual e de gênero está aos poucos caminhando.. 

Após a Audiência Pública já realizada no dia 22 de maio 2017 que apresentou o projeto de criação do Conselho Municipal LGBT 

na Câmara de Sorocaba, convidamos os munícipes, os coletivos e grupos militantes da cidade para ratificar através deste abaixo 
assinado a criação deste Conselho Municipal LGBT 
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JAQUELI BA 	 INHO 
feita Muni 
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Sorocaba, 27 de setembro de 2 017. 

DCDAO-101/2017 
Ref.: Oficio n° 0564 

EM 
O PROJETO 

  

GA 
PR IDENTE 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 

Em atenção ao Ofício em epígrafe, datado de 29 de agosto p.p., venho à 
presença de Vossa Excelência, em cumprimento ao artigo 2° da Resolução n° 238 de 6 de 
dezembro de 1994, solicitar que seja determinado o prosseguimento do Projeto de Lei n° 
174/2017, protocolado em 08 de junho de 2017 e que dispõe sobre a criação do Conselho 
Municipal dos Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, e Transgêneros, nos termos dos artigo 
65 da Lei Orgânica do Município e dá outras providências, com a colocação do mesmo em 
pauta. 

Sendo só para o momento reitero protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

Ao 
Exmo. Sr. 
RODRIGO MAGANHATO 
DD. Presidente da Câmara Municipal de 
SOROCABA 



Fica suprimida a Seção I do artigo 6° do Projeto de Lei n° 174/2017. 

S/S., em 07/12/2017. 

PR. UI SANTOS 
EREADOR 

CÂMARA  MUNICIPAL DE SOROCABA  
ESTADO DE SÃO PAULO 

o 

 

EMENDA N° 

MODIFICATIVA LII  ADITIVA El SUPRESSIVA 	RETRITIVA 
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tio 

Projeto de Lei — fls. 4. 

SEÇÃO I 
DA MESA DIRETORA 

Art. 6° A Mesa Diretora será composta por: 

I - Presidente; 

II - Vice-Presidente; 

III - Secretário; 

§ 1° O Presidente e Vice-Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT 
serão eleitos pelos conselheiros por maioria simples. 

§ 2° O Secretário, sem direito a voto, será nomeado, entre os LGBT, pelo 
Presidente. 

§ 3° Os membros da Mesa Diretora terão um mandato de 1(um) ano, permitida 
uma recondução. 

§ 4° É vedada reeleição à mesa diretora por alternância de cargos. 

Art. 7° Ao Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT compete: 

I - representar o Conselho junto a autoridades, órgãos e entidades; 

II - dirigir as atividades do Conselho; 

III - convocar e presidir as sessões do Conselho; 

IV - designar o Secretário do Conselho; 

V - proferir o voto de desempate nas decisões do Conselho; 

VI - Presidir e Comissão de Eleição da Mesa Diretora. 

Artigo 8° Ao Vice-Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT 
compete: 

I - substituir o Presidente do Conselho em suas ausências e impedimentos; 

II - manter o sistema de informação sobre os processos e assuntos de interesse 
do Conselho; 

III - organizar e manter a guarda de papéis e documentos do Conselho; 

IV - exercer outras funções correlatas aos objetivos do Conselho. 

Art. 9° Ao Secretário do Conselho Municipal dos Direitos LGBT compete: 

1 - providenciar a convocação, organizar e secretariar as sessões do Conselho; 



Prefeitura de SOROCABA 

Projeto de Lei — fls. 5. 

II - elaborar a pauta de matérias a serem submetidas às sessões do Conselho 
para deliberação; 

III - exercer outras funções correlatas aos objetivos do Conselho; 

IV - Criar e organizar a Comissão de Eleição da Mesa Diretora. 

Art. 10. As demais regulamentações relativas ao Conselho Municipal dos 
Direitos LGBT deverão constar no Regimento Interno. 

Art. 11. A Secretaria Municipal de Cidadania e Participação Popular - SECID 
prestará todo o apoio técnico, administrativo e de infraestrutura, necessários ao pleno funcionamento 
do Conselho Municipal. 

CAPÍTULO III 
ATO DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 12. Após publicação desta Lei, com prazo não inferior a 30 (trinta) dias, o 
Secretário (a) Municipal de Cidadania e Participação Popular nomeará a Comissão de Eleição da Mesa 
Diretora, composta por cidadãos LGBT para organizar a primeira eleição dos Titulares da Sociedade 
Civil. 

Art. 13. A partir da segunda eleição para Titulares da Sociedade Civil será 
conforme o Regimento Interno, respeitado o referido nos artigos 7°, inciso VI e artigo 9°, inciso IV 
desta Lei. 

Art. 14. As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta de 
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 15. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JOSÉ ANTONIO CALDINI CRESPO 
Prefeito Municipal 



Altera o inciso II do artigo 3° do Projeto de Lei n° 174/2017 que 
passa a ter a seguinte redação: 

II — 7 (sete) representantes titulares da sociedade civil ligados às 
temáticas dos direitos humanos ou similares. 

S/S., em 07/12/2017. 

SANTOS 
ADOR 

CÂMARA  MUNICIPAL DE SOROCABA  
ESTADO DE SÃO PAULO 

EMENDA N° 0 1-1 
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S/C., 7 de deze de 2017. 

JOSÉ FRANCISCO 

/ /I1 
ANTON O CARLOS SI 

Memb 

'PILO SILVA 
Membro 

Presid 
NEZ 

ÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

  

COMISSÃO DE JUSTIÇA 

SOBRE: A Emenda n° 03 ao Projeto de Lei n° 174/2017, de autoria do Senhor Prefeito 
Municipal, que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, e Transgêneros, nos termos do art. 65 da Lei Orgânica do Município e 
dá outras providências. 

A Emenda n° 03 é de autoria do nobre Vereador Luís Santos Pereira 
Filho e não está condizente com nosso direito positivo, uma vez que dispõe sobre 
matéria de competência privativa do Sr. Prefeito Municipal, conforme determina o art. 
38, IV e 61, VIII da Lei Orgânica Municipal. 

Ocorre que a emenda em análise traz uma alteração substancial na 
proposição original que, por sua natureza, descaracteriza e desnatura a vontade do titular 
da iniciativa (Sr. Prefeito), extrapolando os limites do poder de emendar, cominando 
com o insanável vício de iniciativa. 

Ante o exposto, Emenda n° 03 ao PL n° 174/2017 padece de 
inconstitucionalidade por vício de iniciativa. 



Membro-Relat 

S/C., 07 de deze 

JOSÉ FRANCIS 
Presid 

de 2017. 

TINEZ 

/ 

ANTO IO CARLOS/MV 

\A SILVA 
Membro\ 

JO 

OR 

CÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

COMISSÃO DE JUSTIÇA 

SOBRE: A Emenda n° 04 ao Projeto de Lei n° 174/2017, de autoria do Executivo, 
que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, e Transgêneros, nos termos do artigo 65 da Lei Orgânica 
do Município e dá outras providências. 

A Emenda n° 04 é da autoria do Vereador Luis Santos Pereira Filho 
e está condizente com nosso direito positivo. 

Sendo assim, nada a opor sob o aspecto legal da Emenda n° 04 ao PL 
n° 174/2017. 



S/C., 7 de dezembro de 2017. 
t • 

ON P SSINI 
President 

ANSE 

PÉRICLES 

M NETO 

NDONÇA DE LIMA 
rnbro 

CÂMARA  MUNICIPAL DE SOROCABA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

1/ 5 

COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS, ORÇAMENTO E 
PARCERIAS 

SOBRE: A Emenda n° 4 ao Projeto de Lei n° 174/2017, do Sr. Prefeito 
Municipal, que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, e Transgêneros, nos termos do artigo 65 da Lei 
Orgânica do Município e dá outras providências. 

Pela aprovação. 
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COMISSÃO DE OBRAS, TRANSPORTES E SERVIÇOS 
PÚBLICOS 

SOBRE: A Emenda n° 4 ao Projeto de Lei n° 174/2017, do Sr. Prefeito 
Municipal, que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, e Transgêneros, nos termos do artigo 65 da Lei 
Orgânica do Município e dá outras providências. 

Pela aprovação. 

S/C., 7 de dezembro de 2017. 

ANTONÉÕ XRLOS ILVANO ÚNIOR 

Presid nte 

FAUSTO SAL ADOR ERES 
Membro 

FRANCI CO F NÇA DA SILVA 
Membro 



S/C., 7 de dezembro de 2017. 

IRIN 

FERNAN 

O' 
TI DE TOLEDO 

sidente 

vs,9  

HLIC GARCIA 

0-DONIZ I SILVESTRE 
Memb 

ÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

COMISSÃO DE CIDADANIA, DIREITOS HUMANOS, DEFESA 
DO CONSUMIDOR E DISCRIMINAÇÃO RACIAL 

SOBRE: A Emenda n° 4 ao Projeto de Lei n° 174/2017, do Sr. Prefeito 
Municipal, que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, e Transgêneros, nos termos do artigo 65 da Lei 
Orgânica do Município e dá outras providências. 

Pela aprovação. 
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SIM 
	

NÃO 
17 
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Resultado da Votação : 	APROVADO 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA 

Matéria : PL 174/2017 - ia  DISCUSSÃO 

às 16:11:24 
Reunião : 	SO 78/2017 
Data : 	07/12/2017 - 16:09:32 
Tipo : 	Nominal 
Turno : 	1° Turno 
Quorum : 	Maioria Simples 
Condição : 	Maioria Simples 
Total de Presentes  20 Parlamentares 

Nome do Parlamentar 
ANSELMO ROLIM NETO 
CÍNTIA DE ALMEIDA 
HÉLIO MAURO SILVA BRASILEIRO 
JOSÉ FRANCISCO MARTINEZ 
FAUSTO SALVADOR PERES 
FERNANDA SCHLIC GARCIA 
FRANCISCO FRANÇA DA SILVA 
HUDSON PESSINI 
IARA BERNARDI 
IRINEU DONIZETI DE TOLEDO 
JOÃO DONIZETI SILVESTRE 
JOSÉ APOLO DA SILVA 
PÉRICLES REGIS MENDONÇA DE LIMA 
LUIS SANTOS PEREIRA FILHO 
RAFAEL DOMINGOS MILITA() 
RENAN DOS SANTOS 
RODRIGO MAGANHATO 
ANTÔNIO CARLOS SILVANO JÚNIOR 
VITOR ALEXANDRE RODRIGUES 
WANDERLEY DIOGO DE MELO 

Partido 	Voto Horário 
PSDB 	Sim 16:10:18 
PMDB 	Sim 16:09:35 
PMDB 	Sim 16:10:28 
PSDB 	Sim 16:09:50 
PODEMOSNao 16:10:44 
PSOL 	Sim 16:10:55 
PT 	Sim 16:10:37 
PMDB 	Sim 16:10:14 
PT 	Sim 16:10:40 
PRB 	Sim 16:11:08 
PSDB 	Sim 16:09:43 
PSB 	Sim 16:09:57 
PMDB 	Sim 16:09:35 
PROS 	Nao 16:10:36 
PMDB 	Sim 16:09:52 
PC do B 	Sim 16:10:23 
DEM 	Presidente 
PV 	Sim 16:10:28 
PMDB 	Sim 16:09:54 
PRP 	Sim 16:10:31 

TOTAL 
19 

07/1212017 16:11 
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Totais da Votação : 
	

SIM 	NÃO 
3 
	

16 

Resultado da Votação : 	REJEITADO 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA 

Matéria : EMENDA 4 AO PL 174/2017 - 1' DISCUSSÃO 

TR ¡et: ion ã o :  
Data :  

Turno :  
Quorum:  
Condição :  
Total de Presentes  

SO 78/2017 
07/12/2017 - 16:13:42 às 16:16:14 
Nominal 
1° Turno 
Maioria Simples 
Maioria Simples 
20 Parlamentares 

Nome do Parlamentar 	 Partido 	Voto 	 Horário 
ANSELMO ROLIM NETO 	 PSDB 	Nao 	 16:14:39 
CINTIA DE ALMEIDA 	 PMDB 	Nao 	 16:14:00 
HÉLIO MAURO SILVA BRASILEIRO 	 PMDB 	Nao 	 16:14:40 
JOSÉ FRANCISCO MARTINEZ 	 PSDB 	Nao 	 16:15:51 
FAUSTO SALVADOR PERES 	 PODEMOSSim 	 16:15:37 
FERNANDA SCHLIC GARCIA 	 PSOL 	Nao 	 16:14:47 
FRANCISCO FRANÇA DA SILVA 	 PT 	Nao 	 16:13:51 
HUDSON PESSINI 	 PMDB 	Nao 	 16:15:50 
IARA BERNARDI 	 PT 	Nao 	 16:14:31 
IRINEU DONIZETI DE TOLEDO 	 PRB 	Sim 	 16:15:09 
JOÃO DONIZETI SILVESTRE 	 PSDB 	Nao 	 16:14:21 
JOSÉ APOLO DA SILVA 	 PSB 	Nao 	 16:14:41 
PÉRICLES REGIS MENDONÇA DE LIMA 	PMDB 	Nao 	 16:13:58 
LUIS SANTOS PEREIRA FILHO 	 PROS 	Sim 	 16:14:23 
RAFAEL DOMINGOS MILITÁ° 	 PMDB 	Nao 	 16:14:11 
RENAN DOS SANTOS 	 PC do B Nao 	 16:14:12 
RODRIGO MAGANHATO 	 DEM 	Presidente 
ANTÔNIO CARLOS SILVANO JÚNIOR 	PV 	Nao 	 16:15:56 
VITOR ALEXANDRE RODRIGUES 	 PMDB 	Nao 	 16:14:14 
WANDERLEY DIOGO DE MELO 	 PRP 	Nao 	 16:14:42 

TOTAL 
19 

07/12/2017 16:16 	 1 
	

SEV4 
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SECR ARIO PRESI 

SIM 	NÃO Totais da Votação : 
14 5 

Resultado da Votação : 	APROVADO 

CÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA 

Matéria : PL 174/2017 - 2 a DISCUSSÃO 

Partido 	Voto Horário 
PSDB 	Nao 12:34:47 
PMDB 	Sim 12:36:44 
PMDB 	Sim 12:35:16 
PSDB 	Sim 12:35:42 
PODEMOSNao 12:35:59 
PSOL 	Sim 12:38:46 
PT 	Sim 12:35:57 
PMDB 	Sim 12:35:45 
PT 	Sim 12:33:57 
PRB 	Sim 12:36:37 
PSDB 	Sim 12:35:12 
PSB 	Nao 12:34:45 
PMDB 	Sim 12:33:56 
PROS 	Nao 12:36:42 
PMDB 	Sim 12:33:51 
PC do B 	Sim 12:39:00 
DEM 	Presidente 
PV 	Nao 12:34:53 
PMDB 	Sim 12:38:58 
PRP 	Sim 12:35:26 

so 

Reunião : 	SO 79/2017 
Data 	: 	12/12/2017 - 12:33:43 às 12:39:18 
Tipo : 	Nominal 
Turno : 	2° Turno 
Quorum : 	Maioria Simples 
Condição : 	Maioria Simples 
Total de Presentes  20 Parlamentares 
Nome do Parlamentar 
ANSELMO ROLIM NETO 
CINTIA DE ALMEIDA 
HÉLIO MAURO SILVA BRASILEIRO 
JOSÉ FRANCISCO MARTINEZ 
FAUSTO SALVADOR PERES 
FERNANDA SCHLIC GARCIA 
FRANCISCO FRANÇA DA SILVA 
HUDSON PESSINI 
IARA BERNARDI 
IRINEU DONIZETI DE TOLEDO 
JOÃO DONIZETI SILVESTRE 
JOSÉ APOLO DA SILVA 
PÉRICLES REGIS MENDONÇA DE LIMA 
LUIS SANTOS PEREIRA FILHO 
RAFAEL DOMINGOS MILITÀ0 
RENAN DOS SANTOS 
RODRIGO MAGANHATO 
ANTÔNIO CARLOS SILVANO JÚNIOR 
VITOR ALEXANDRE RODRIGUES 
WANDERLEY DIOGO DE MELO 

TOTAL 
19 

12/12/2017 12:39 
	

1 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

COMISSÃO DE REDAÇÃO — PL n. 174/2017 

SOBRE:. Dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos de Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, e Transgêneros, nos termos do art. 65 da Lei Orgânica do Município e dá 
outras providências. 

Esta comissão apresenta a seguinte redação: 

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta: 

CAPÍTULO I 
DA FINALIDADE 

Art. 1° Fica criado o Conselho Municipal dos Direitos de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais e Transgêneros, denominado de Conselho LGBT, órgão de caráter 
consultivo, permanente e paritário, com a finalidade de, em conjunto com a sociedade, 
movimentos sociais e o Poder Público garantir os direitos, a cidadania, o combate à 
discriminação e violência, deliberar sobre políticas públicas e participação do Planejamento 
Municipal conforme o art. 122 da Lei Orgânica do Município. 

Parágrafo único. O Conselho Municipal dos Direitos LGBT de que trata 
o "caput" deste artigo, fica criado, junto Secretaria Municipal de Cidadania e Participação 
Popular-SECID. 

Art. 2° Compete ao Conselho Municipal dos Direitos LGBT: 

I - participar da elaboração de políticas públicas que visem assegurar a 
efetiva promoção dos direitos e cidadania LGBT; 

II - elaborar, avaliar e apresentar sugestões em relação ao 
desenvolvimento de programas e ações governamentais e a execução de recursos públicos 
para eles autorizados, bem como monitorar e opinar conforme o Capítulo VIII — DO 
PLANEJAMENTO MUNICIPAL da Lei Orgânica do Município; 

III - propor a adoção de mecanismos e instrumentos que assegurem a 
participação e controle social sobre as políticas públicas para a promoção dos direitos da 
população LGBT; 

IV - apresentar sugestões para a elaboração do planejamento plurianual 
do Governo do Município, o estabelecimento de diretrizes orçamentárias e para a alocação de 
recursos no orçamento anual do Município, visando subsidiar decisões governamentais 
voltadas à implantação de políticas públicas para a promoção dos direitos da população 
LGBT; 

V - efetuar e receber denúncias que envolvam fatos e episódios 
discriminatórios contra lésbicas, gays, bissexuais, e transgêneros, encaminhando-as aos 
órgãos competentes para as providências cabíveis, além de acompanhar os procedimentos 
pertinentes; 
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VI - propor e incentivar a realização de campanhas destinadas à 
promoção da diversidade sexual, dos direitos da população LGBT e o enfrentamento à 
discriminação LGBT fóbicas; 

VII - prestar colaboração técnica, em sua área de atuação, a órgãos e 
entidades públicas do Município; 

VIII - elaborar sugestões para aperfeiçoamento da legislação vigente; 

IX - propor a realização de estudos, debates e pesquisas sobre a temática 
da diversidade sexual e direito da população LGBT; 

X - pronunciar-se sobre matérias que lhe sejam submetidas pela 
Secretaria Municipal de Cidadania e Participação Popular-SECID; 

XI - escolher, dentre os seus membros, de forma democrática o 
Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT; 

XII - colaborar na defesa dos direitos da população LGBT por todos os 
meios legais que se fizerem necessários; 

XIII - promover canais de diálogo institucionais entre o Conselho 
Municipal dos Direitos LGBT e a sociedade civil organizada; 

XIV - elaborar seu Regimento Interno. 

§ 1° O Conselho Municipal dos Direitos LGBT poderá estabelecer 
contato direto com diversos órgãos do Município, pertencentes à Administração Pública 
Direta e Indireta, objetivando o fiel cumprimento das suas atribuições. 

§ 2° Considerando o Município como um grande centro urbano, o 
Conselho Municipal dos Direitos LGBT poderá estabelecer contato direto com a Região 
Metropolitana de Sorocaba na promoção da integração e cooperação dos Municípios para 
promover o combate à violência e ao preconceito em relação à população LGBT nos limites 
da função pública de interesse comum da Região Metropolitana, conforme inciso II do art. 2° 
da Lei Federal n° 13.089 de 12 janeiro de 2015, e nos limites previstos na Lei Estadual 
Complementar n° 1.241 de 8 de maio de 2014 que criou a Região Metropolitana de Sorocaba. 

§ 3° O Conselho Municipal dos Direitos LGBT por decisão de 2/3 (dois 
terços) de seus membros poderá manifestar-se publicamente, por meio de Notas Públicas 
recomendações, opiniões e manifestações estritamente e especificamente referentes às suas 
competências. 

CAPÍTULO II 
DA COMPOSIÇÃO DO CONSELHO 

Art. 3° O Conselho Municipal dos Direitos LGBT será integrado pelos 
seguintes membros: 

1 — 7 (sete) representantes titulares do Poder Público Municipal sendo: 
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a) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Igualdade e da Assistência 
Social - SIAS; 

b) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Cidadania e Participação 
Social - SECID; 

c) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Saúde - SES; 

d) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Educação - SEDU; 

e) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Segurança e Defesa Civil - 
SESDEC; 

O 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Cultura e Turismo - 
SECULTUR; 

g) 1(um) Titular da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Renda — SEDETER. 

II — 7 (sete) representantes titulares da sociedade civil, desde que sejam 
autodeclarados: Lésbica, Gay, Bissexual e Transgênero considerando a diversidade e a 
equidade de gêneros. 

§ 1° Cada Titular do Conselho terá um suplente oriundo da mesma 
categoria representativa. 

§ 2° Os Titulares e suplentes do Poder Público serão indicados pelos 
Titulares de cada Pasta que representam. 

§ 3° Os Titulares da sociedade civil serão eleitos conforme um processo 
público e democrático elaborado pela Comissão de Eleição da Mesa Diretora, presidida pelo 
Presidente do Conselho, sendo um representante das Lésbicas, dos Gays, dos Bissexuais e dos 
Transgêneros. 

§ 4° Respeitada a representação do parágrafo anterior, os demais 
Conselheiros serão eleitos por ordem de votação dos LGBT mais votados. 

§ 5° Não havendo representantes referidos no § 3° deste artigo, seguirá à 
ordem dos mais votados. 

§ 6° Os suplentes dos representantes Titulares referidos no inciso II deste 
artigo serão eleitos conforme a ordem dos mais votados. 

§ 7° Convocados e eleitos democraticamente os Conselheiros que trata o 
inciso II deste artigo e os indicados que trata o inciso I deste artigo e seus respectivos 
suplentes, serão nomeados pelo Prefeito Municipal por Decreto. 

Art. 4° Os Conselheiros terão mandato de 2 (dois) anos, permitida uma 
recondução. 
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Parágrafo único. As funções dos Conselheiros e seus suplentes não serão 
remuneradas, mas consideradas como serviço público relevante. 

Art. 5° As deliberações e trabalhos do Conselho Municipal dos Direitos 
LGBT serão tomadas pela maioria simples dos presentes. 

Art. 6° O Conselho Municipal dos Direitos LGBT poderá convidar para 
participar de suas sessões, sem direito a voto, com direito a recomendações e parecer, cuja 
participação seja considerada importante diante da pauta da sessão: 

I - representantes da Administração Pública Direta e Indireta; 

II - entidades privadas e de função pública, associações, fundações e 
movimentos sociais; 

III - pessoas que, por seus conhecimentos e experiência profissional, 
possam contribuir para a discussão das matérias em exame. 

Seção I 
Da Mesa Diretora 

Art. 7° A Mesa Diretora será composta por: 

I - Presidente; 

II - Vice-Presidente; 

III — Secretário. 

§ 1° O Presidente e Vice-Presidente do Conselho Municipal dos Direitos 
LGBT serão eleitos pelos conselheiros por maioria simples. 

§ 2° O Secretário, sem direito a voto, será nomeado, entre os LGBT, pelo 
Presidente. 

§ 3° Os membros da Mesa Diretora terão um mandato de 1(um) ano, 
permitida uma recondução. 

§ 4° É vedada reeleição à mesa diretora por alternância de cargos. 

Art. 8° Ao Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT 
compete: 

I - representar o Conselho junto a autoridades, órgãos e entidades; 

II - dirigir as atividades do Conselho; 

III - convocar e presidir as sessões do Conselho; 
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IV - designar o Secretário do Conselho; 

V - proferir o voto de desempate nas decisões do Conselho; 

VI - Presidir e Comissão de Eleição da Mesa Diretora. 

Art. 9° Ao Vice-Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT 

I - substituir o Presidente do Conselho em suas ausências e 

compete: 

impedimentos; 

II - manter o sistema de informação sobre os processos e assuntos de 
interesse do Conselho; 

III - organizar e manter a guarda de papéis e documentos do Conselho; 

IV - exercer outras funções correlatas aos objetivos do Conselho. 

Art. 10. Ao Secretário do Conselho Municipal dos Direitos LGBT 
compete: 

I - providenciar a convocação, organizar e secretariar as sessões do 
Conselho; 

II - elaborar a pauta de matérias a serem submetidas às sessões do 
Conselho para deliberação; 

III - exercer outras funções correlatas aos objetivos do Conselho; 

IV - Criar e organizar a Comissão de Eleição da Mesa Diretora. 

Art. 11. As demais regulamentações relativas ao Conselho Municipal 
dos Direitos LGBT deverão constar no Regimento Interno. 

Art. 12. A Secretaria Municipal de Cidadania e Participação Popular - 
SECID prestará todo o apoio técnico, administrativo e de infraestrutura, necessários ao pleno 
funcionamento do Conselho Municipal. 

CAPÍTULO III 
ATO DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 13. Após publicação desta Lei, com prazo não inferior a 30 (trinta) 
dias, o Secretário (a) Municipal de Cidadania e Participação Popular nomeará a Comissão de 
Eleição da Mesa Diretora, composta por cidadãos LGBT para organizar a primeira eleição dos 
Titulares da Sociedade Civil. 
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Art. 14. A partir da segunda eleição para Titulares da Sociedade Civil 
será conforme o Regimento Interno, respeitado o referido no art. 8°, inciso VI e art. 10, inciso 
IV desta Lei. 

Art. 15. As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta 
de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 16. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

S/C., 18 de dezembro de 2017. 

Rosa/ 
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EsTAD0 	SÀo rAIM o 

Sorocaba, 6 de fevereiro de 2018. 

A Sua Excelência o Senhor 
JOSÉ ANTONIO CALDINI CRESPO 
Prefeito Municipal de Sorocaba 

Assunto: "Envio de Autógrafos" 

Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, 

Estamos encaminhando a Vossa Excelência os seguintes Autógrafos, já aprovados 
em definitivo por este Legislativo: 

• Autógrafo n° 01/2018 ao Projeto de Lei n" 174/2017; 
• Autógrafo n° 02/2018 ao Projeto de Lei n° 280/2017; 
• Autógrafo n° 03/2018 ao Projeto de Lei n° 284/2017; 
• Autógrafo n° 04/2018 ao Projeto de Lei n° 316/2017; 

Sendo só o que nos apresenta para o momento, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

RODRIGO AGANHATO 
Pres ente 

ROSA 

Este impresso foi confeccionado 

com papel t 00's reciclado 
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AUTÓGRAFO N° 01/2018  

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOROCABA  

LEI N° 	DE 	 DE 	 DE 2018 

Dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos 
Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, e Transgêneros, 
nos termos do art. 65 da Lei Orgânica do Município e 
dá outras providências. 

PROJETO DE LEI N° 174/2017, DO EXECUTIVO 

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta: 

CAPÍTULO I 
DA FINALIDADE 

Art. 1° Fica criado o Conselho Municipal dos Direitos de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais e Transgêneros, denominado de Conselho LGBT, órgão de caráter 
consultivo, permanente e paritário, com a finalidade de, em conjunto com a sociedade, 
movimentos sociais e o Poder Público garantir os direitos, a cidadania, o combate à 
discriminação e violência, deliberar sobre políticas públicas e participação do Planejamento 
Municipal conforme o art. 122 da Lei Orgânica do Município. 

Parágrafo único. O Conselho Municipal dos Direitos LGBT de que trata 
o "caput" deste artigo, fica criado, junto Secretaria Municipal de Cidadania e Participação 
Popular-SECID. 

Art. 2° Compete ao Conselho Municipal dos Direitos LGBT: 

I - participar da elaboração de políticas públicas que visem assegurar a 
efetiva promoção dos direitos e cidadania LGBT; 

II - elaborar, avaliar e apresentar sugestões em relação ao 
desenvolvimento de programas e ações governamentais e a execução de recursos públicos 
para eles autorizados, bem como monitorar e opinar conforme o Capítulo VIII — DO 
PLANEJAMENTO MUNICIPAL da Lei Orgânica do Município; 
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III - propor a adoção de mecanismos e instrumentos que assegurem a 
participação e controle social sobre as políticas públicas para a promoção dos direitos da 
população LGBT; 

IV - apresentar sugestões para a elaboração do planejamento plurianual 
do Governo do Município, o estabelecimento de diretrizes orçamentárias e para a alocação de 
recursos no orçamento anual do Município, visando subsidiar decisões governamentais 
voltadas à implantação de políticas públicas para a promoção dos direitos da população 
LGBT; 

V - efetuar e receber denúncias que envolvam fatos e episódios 
discriminatórios contra lésbicas, gays, bissexuais, e transgêneros, encaminhando-as aos 
órgãos competentes para as providências cabíveis, além de acompanhar os procedimentos 
pertinentes; 

VI - propor e incentivar a realização de campanhas destinadas à 
promoção da diversidade sexual, dos direitos da população LGBT e o enfrentamento à 
discriminação LGBT fóbicas; 

VII - prestar colaboração técnica, em sua área de atuação, a órgãos e 
entidades públicas do Município; 

VIII - elaborar sugestões para aperfeiçoamento da legislação vigente; 

IX - propor a realização de estudos, debates e pesquisas sobre a temática 
da diversidade sexual e direito da população LGBT; 

X - pronunciar-se sobre matérias que lhe sejam submetidas pela 
Secretaria Municipal de Cidadania e Participação Popular-SECID; 

XI - escolher, dentre os seus membros, de forma democrática o 
Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT; 

XII - colaborar na defesa dos direitos da população LGBT por todos os 
meios legais que se fizerem necessários; 

XIII - promover canais de diálogo institucionais entre o Conselho 
Municipal dos Direitos LGBT e a sociedade civil organizada; 

XIV - elaborar seu Regimento Interno. 

§ 10 0 Conselho Municipal dos Direitos LGBT poderá estabelecer 
contato direto com diversos órgãos do Município, pertencentes à Administração Pública 
Direta e Indireta, objetivando o fiel cumprimento das suas atribuições. 
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§ 2° Considerando o Município como um grande centro urbano, o 
Conselho Municipal dos Direitos LGBT poderá estabelecer contato direto com a Região 
Metropolitana de Sorocaba na promoção da integração e cooperação dos Municípios para 
promover o combate à violência e ao preconceito em relação à população LGBT nos limites 
da função pública de interesse comum da Região Metropolitana, conforme inciso II do art. 2° 
da Lei Federal n° 13.089 de 12 janeiro de 2015, e nos limites previstos na Lei Estadual 
Complementar n° 1.241 de 8 de maio de 2014 que criou a Região Metropolitana de Sorocaba. 

§ 3° O Conselho Municipal dos Direitos LGBT por decisão de 2/3 (dois 
terços) de seus membros poderá manifestar-se publicamente, por meio de Notas Públicas 
recomendações, opiniões e manifestações estritamente e especificamente referentes às suas 
competências. 

CAPÍTULO II 
DA COMPOSIÇÃO DO CONSELHO 

Art. 3° O Conselho Municipal dos Direitos LGBT será integrado pelos 
seguintes membros: 

I — 7 (sete) representantes titulares do Poder Público Municipal sendo: 

a) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Igualdade e da Assistência 
Social - SIAS; 

b) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Cidadania e Participação 
Social - SECID; 

c) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Saúde - SES; 

d) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Educação - SEDU; 

e) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Segurança e Defesa Civil - 
SESDEC; 

1(um) Titular da Secretaria Municipal da Cultura e Turismo - 
SECULTUR; 

g) 1(um) Titular da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Renda — SEDETER. 

II — 7 (sete) representantes titulares da sociedade civil, desde que sejam 
autodeclarados: Lésbica, Gay, Bissexual e Transgênero considerando a diversidade e a 
equidade de gêneros. 
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§ 1° Cada Titular do Conselho terá um suplente oriundo da mesma 
categoria representativa. 

§ 2° Os Titulares e suplentes do Poder Público serão indicados pelos 
Titulares de cada Pasta que representam. 

§ 3° Os Titulares da sociedade civil serão eleitos conforme um processo 
público e democrático elaborado pela Comissão de Eleição da Mesa Diretora, presidida pelo 
Presidente do Conselho, sendo um representante das Lésbicas, dos Gays, dos Bissexuais e dos 
Transgêneros. 

§ 4° Respeitada a representação do parágrafo anterior, os demais 
Conselheiros serão eleitos por ordem de votação dos LGBT mais votados. 

§ 5° Não havendo representantes referidos no § 3° deste artigo, seguirá à 
ordem dos mais votados. 

§ 6° Os suplentes dos representantes Titulares referidos no inciso II deste 
artigo serão eleitos conforme a ordem dos mais votados. 

§ 7° Convocados e eleitos democraticamente os Conselheiros que trata o 
inciso II deste artigo e os indicados que trata o inciso I deste artigo e seus respectivos 
suplentes, serão nomeados pelo Prefeito Municipal por Decreto. 

Art. 4° Os Conselheiros terão mandato de 2 (dois) anos, permitida uma 
recondução. 

Parágrafo único. As funções dos Conselheiros e seus suplentes não serão 
remuneradas, mas consideradas como serviço público relevante. 

Art. 5° As deliberações e trabalhos do Conselho Municipal dos Direitos 
LGBT serão tomadas pela maioria simples dos presentes. 

Art. 6° O Conselho Municipal dos Direitos LGBT poderá convidar para 
participar de suas sessões, sem direito a voto, com direito a recomendações e parecer, cuja 
participação seja considerada importante diante da pauta da sessão: 

I - representantes da Administração Pública Direta e Indireta; 

II - entidades privadas e de função pública, associações, fundações e 
movimentos sociais; 

III - pessoas que, por seus conhecimentos e experiência profissional, 
possam contribuir para a discussão das matérias em exame. 
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Seção 1 
Da Mesa Diretora 

Art. 70  A Mesa Diretora será composta por: 

I - Presidente; 

II - Vice-Presidente; 

III — Secretário. 

§ 1° O Presidente e Vice-Presidente do Conselho Municipal dos Direitos 
LGBT serão eleitos pelos conselheiros por maioria simples. 

§ 2° O Secretário, sem direito a voto, será nomeado, entre os LGBT, pelo 
Presidente. 

§ 3° Os membros da Mesa Diretora terão um mandato de 1(um) ano, 
permitida uma recondução. 

§ 4° É vedada reeleição à mesa diretora por alternância de cargos. 

Art. 8° Ao Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT 
compete: 

I - representar o Conselho junto a autoridades, órgãos e entidades; 

II - dirigir as atividades do Conselho; 

III - convocar e presidir as sessões do Conselho; 

IV - designar o Secretário do Conselho; 

V - proferir o voto de desempate nas decisões do Conselho; 

VI - Presidir e Comissão de Eleição da Mesa Diretora. 

Art. 9° Ao Vice-Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT 
compete: 

I - substituir o Presidente do Conselho em suas ausências e 
impedimentos; 
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II - manter o sistema de informação sobre os processos e assuntos de 
interesse do Conselho; 

III - organizar e manter a guarda de papéis e documentos do Conselho; 

IV - exercer outras funções correlatas aos objetivos do Conselho. 

Art. 10. Ao Secretário do Conselho Municipal dos Direitos LGBT 
compete: 

I - providenciar a convocação, organizar e secretariar as sessões do 
Conselho; 

II - elaborar a pauta de matérias a serem submetidas às sessões do 
Conselho para deliberação; 

III - exercer outras funções correlatas aos objetivos do Conselho; 

IV - Criar e organizar a Comissão de Eleição da Mesa Diretora. 

Art. 11. As demais regulamentações relativas ao Conselho Municipal 
dos Direitos LGBT deverão constar no Regimento Interno. 

Art. 12. A Secretaria Municipal de Cidadania e Participação Popular - 
SECID prestará todo o apoio técnico, administrativo e de infraestrutura, necessários ao pleno 
funcionamento do Conselho Municipal. 

CAPÍTULO III 
ATO DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 13. Após publicação desta Lei, com prazo não inferior a 30 (trinta) 
dias, o Secretário (a) Municipal de Cidadania e Participação Popular nomeará a Comissão de 
Eleição da Mesa Diretora, composta por cidadãos LGBT para organizar a primeira eleição dos 
Titulares da Sociedade Civil. 

Art. 14. A partir da segunda eleição para Titulares da Sociedade Civil 
será conforme o Regimento Interno, respeitado o referido no art. 8°, inciso VI e art. 10, inciso 
IV desta Lei. 

Art. 15. As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta 
de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 16. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Rosa./ 



6 Sorocabo, 26 de fevereiro de 2018 W1168 

671/ 

111111111111111111111=1.~21 

DECRETOS 
VIII - divulgar previamente as alterações nos manuais específicos de orientação da prestação 
de contas nos meios oficiais de publicação; 
Art. 54. São obrigações de transparência da organização da Sociedade Civil: 
I - manter no sítio na internet a relação das parcerias celebradas; 
II — manter em locais visíveis de suas sedes e estabelecimentos em que exerça suas ações, 
placa informativa de tamanho A2 contendo: 
a) nome da organização; 
b) nome da atividade ou projeto pactuado por meio da parceria; 
c) a frase "Serviço executado por meio de parceria com a Prefeitura de Sorocaba —Secretaria de...". 
Art. 55. As informações relativas às parcerias, que serão de responsabilidade tanto da Admi-
nistração Pública quanto da organização da Sociedade Civil, deverão conter no mínimo: 
I - data de assinatura e identificação do instrumento de parceria e do órgão da Administração 
Pública responsável; 
II - nome da organização da Sociedade Civil e seu número de inscrição no Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica - CNPJ da Secretaria da Receita Federal do Brasil - RFB; 
III - descrição do objeto da parceria; 
IV 	Dr total da parceria e valores liberados quando for o caso; 
V - .‘Jação da prestação de contas da parceria, que deverá informar a data prevista para a sua 
apresentação, a data em que foi apresentada, o prazo para a sua análise e o resultado conclusivo. 
DAS SANÇÕES 
Art. 56. Quando a execução da parceria estiver em desacordo com o plano de trabalho, com 
as normas da Lei Federal n 2  13.019, de 31 de julho de 2014, legislação específica ou os termos 
deste Decreto, a Administração Pública poderá aplicar à organização da Sociedade Civil as 
seguintes sanções: 
I - advertência; 
II - suspensão temporária da participação em chamamento publico; 
III - impedimento de celebrar termos de fomento, termos de colaboração e contratos com 
órgãos e entidades da esfera de governo da Administração Pública sancionadora, por prazo 
não superior a 2 (dois) anos; 
IV — declaração de inidoneidade para participar em chamamento público ou celebrar parcerias 
com órgãos e entidades de todas as esferas de governo, enquanto perdurarem os motivos deter-
minantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que 
aplicou a penalidade, a qual será concedida sempre que a organização da Sociedade Civil ressarcir 
a Administração pelos prejuízos resultantes, e depois de decorrido o prazo da sanção aplicada; 
§ 12  A aplicação de sanção é de competência do órgão público que formalizou a parceria. 
§ 2 2  Será facultada a defesa do interessado no respectivo processo, no prazo de 10 (dez) dias 
da abertura de vista. 
Art. 57. A Secretaria interessada dará impulsão de ofício dos procedimentos de que tratam 
este Decreto, cabendo-lhe a instauração, atos de gestão, condução e conclusão do processo. 
Art. 58. As despesas decorrentes da execução do presente Decreto correrão por conta de 
verba orçamentária própria. 
Art. 59. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
Pa'' n dos Tropeiros, em 23 de fevereiro de 2018,   3632  da Fundação de Sorocaba. 
JC 	.NTONIO CALDINI CRESPO 
Prefeito Municipal 
GUSTAVO PORTELA BARATA DE ALMEIDA 
Secretário dos Assuntos Jurídicos e Patrimoniais 
ERIC RODRIGUES VIEIRA 
Secretário do Gabinete Central 
CINTIA DE ALMEIDA 
Secretária de Igualdade e Assistência Social 
Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra. 
VIVIANE DA MOTTA BERTO 
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais 

(Processo n 2  9.903/2003) 
DECRETO N2  23.498, DE 23 DE FEVEREIRO DE 2018.   

(Dispõe sobre a revogação do Decreto n 2  13.991, de 15 de dezembro de 2003, que dispõe 
sobre permissão de uso de bem público municipal a titulo precário e sua alteração e dá outras 

providências). 
JOSÉ ANTONIO CALDINI CRESPO, Prefeito de Sorocaba, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas pela Lei Orgânica do Município, 
DECRETA: 
Art. 1 9  Fica expressamente revogado o Decreto n 9  13.991, de 15 de dezembro de 2003, que 
dispõe sobre permissão de uso de bem público municipal a título precário à Sra. MARIA DO 
CARMO MORENO, conforme consta do Processo Administrativo n 9  9.903/2003. 
Art. 2 9  As despesas decorrentes da execução do presente Decreto correrão por conta de verba 
orçamentária própria. 
Art. 3 2  Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Tropeiros, em 23 de fevereiro de 2 018, 363 2  da Fundação de Sorocaba. 

JOSÉ ANTONIO CALDINI CRESPO 
Prefeito Municipal 
GUSTAVO PORTELA BARATA DE ALMEIDA 
Secretário dos Assuntos Jurídicos e Patrimoniais 
ERIC RODRIGUES VIEIRA 
Secretário do Gabinete Central 
FERNANDO ALVES LISBOA DINI 
Secretário da Segurança e Defesa Civil 

Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra. 
VIVIANE DA MOTTA BERTO 
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais 

(Processo ng 9.903/2003) 
DECRETO N 2  23.499, DE 23 DE FEVEREIRO DE 2018.   

(Dispõe sobre a revogação dos decretos n 2 s 20.845, de 12 de novembro de 2013 e 22.423, de 
5 de outubro de 2016, que dispõem, respectivamente, sobre permissão de uso de bem públi-
co municipal a título precário e sua alteração e dá outras providências). 
JOSÉ ANTONIO CALDINI CRESPO, Prefeito de Sorocaba, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas pela Lei Orgânica do Município, 
DECRETA: 
Art. 12  Ficam expressamente revogados os decretos n 9s 20.845, de 12 de novembro de 20132 
22.423, de 5 de outubro de 2016, que dispõem, respectivamente, sobre permissão de uso de 
bem público municipal a título precário e subsequente alteração, permissão essa outorgada 
ao Sr. PAULO ROBERTO MORENO DE SOUZA, conforme consta do Processo Administrativo n 2  
9.903/2003. 
Art. 2 2  As despesas decorrentes da execução deste Decreto correrão por conta de dotação 
orçamentária própria. 
Art. 3 2  Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Tropeiros, em 23 de fevereiro de 2 018, 363 2  da Fundação de Sorocaba. 
JOSÉ ANTONIO CALDINI CRESPO 
Prefeito Municipal 
GUSTAVO PORTELA BARATA DE ALMEIDA 
Secretário dos Assuntos Jurídicos e Patrimoniais 
ERIC RODRIGUES VIEIRA 
Secretário do Gabinete Central 
FERNANDO ALVES LISBOA DINI 
Secretário da Segurança e Defesa Civil 
Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra. 
VIVIANE DA MOTTA BERTO 
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais 

(Processo ng 21.925/2014) 
DECRETO N 9  23.501, DE 23 DE FEVEREIRO DE 2018.   

(Dispõe sobre revogação do Decreto n 2  22.520, de 27 de dezembro de 2016, que cria o Centro 
de Ressignificação de Resíduos — RESSIG e dá outras providências). 
JOSÉ ANTONIO CALDINI CRESPO, Prefeito de Sorocaba, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas pela Lei Orgânica do Município, 
DECRETA: 
Art. 1 2  Fica expressamente revogado o Decreto n 2  22,520, de 27 de dezembro de 2016, que 
cria o Centro de Ressignificação de Resíduos — RESSIG, conforme consta do Processo Adminis-
trativo n 2  21.925/2014. 
Art. 2 2  As despesas decorrentes da execução do presente Decreto correrão por conta de verba 
orçamentária própria. 
Art. 3 2  Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Tropeiros, em 23 de fevereiro de 2018,   3639  da Fundação de Sorocaba. 
JOSÉ ANTONIO CALDINI CRESPO 
Prefeito Municipal 
GUSTAVO PORTELA BARATA DE ALMEIDA 
Secretário dos Assuntos Jurídicos e Patrimoniais 
ERIC RODRIGUES VIEIRA 
Secretário do Gabinete Central 
Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra. 
VIVIANE DA MOTTA BERTO 
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais 

LEIS 
(Processo n2  13.495/2017) 

LEI Ng 11.663, DE 23 DE FEVEREIRO DE 2018.   
(Dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, e 
Transgêneros, nos termos do art. 65 da Lei Orgânica do Município e dá outras providências). 
Projeto de Lei n 2  174/2017— autoria do EXECUTIVO. 
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei: 

r1-57"),ÃW Witiwasslinos14400inngeiga'ra',00 her0, 

 

titip:ffigencríGiOrOcaba si) gov .' br jomakdé.municigilo/ 

 

   



   

(76 

111=~1111111111, N° 1.968 

   

Sorotabo, 26 de fevereiro de 201 8 

  

LEIS 
CAPÍTULO I 
DA FINALIDADE 
Art. 1 2  Fica criado o Conselho Municipal dos Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgê-
neros, denominado de Conselho LGBT, órgão de caráter consultivo, permanente e paritário, 
com a finalidade de, em conjunto com a sociedade, movimentos sociais e o Poder Público 
garantir os direitos, a cidadania, o combate à discriminação e violência, deliberar sobre polí-
ticas públicas e participação do Planejamento Municipal conforme o art. 122 da Lei Orgânica 
do Município. 
Parágrafo único. O Conselho Municipal dos Direitos LGBT de que trata o "caput" deste artigo, 
fica criado, junto Secretaria Municipal de Cidadania e Participação Popular-SECID. 
Art. 2 9  Compete ao Conselho Municipal dos Direitos LGBT: 
I - participar da elaboração de políticas públicas que visem assegurar a efetiva promoção dos 
direitos e cidadania LGBT; 
II - elaborar, avaliar e apresentar sugestões em relação ao desenvolvimento de programas e ações 
governamentais e a execução de recursos públicos para eles autorizados, bem como monitorar e 
opinar conforme o Capítulo VIII —DO PLANEJAMENTO MUNICIPAL da Lei Orgânica do Município; 
III 	'por a adoção de mecanismos e instrumentos que assegurem a participação e controle 
sc 	;obre as políticas públicas para a promoção dos direitos da população 1GBT; 
IV - apresentar sugestões para a elaboração do planejamento plurianual do Governo do Mu-
nicípio, o estabelecimento de diretrizes orçamentárias e para a alocação de recursos no orça-
mento anual do Município, visando subsidiar decisões governamentais voltadas à implanta-
ção de políticas públicas para a promoção dos direitos da população LG8T; 
V - efetuar e receber denúncias que envolvam fatos e episódios discriminatórios contra lésbi-
cas, gays, bissexuais, e transgêneros, encaminhando-as aos órgãos competentes para as pro-
vidências cabíveis, além de acompanhar os procedimentos pertinentes; 
VI - propor e incentivar a realização de campanhas destinadas à promoção da diversidade 
sexual, dos direitos da população LGBT e o enfrentamento à discriminação LGBT %bicas; 
VII - prestar colaboração técnica, em sua área de atuação, a órgãos e entidades públicas do 
Município; 
VIII - elaborar sugestões para aperfeiçoamento da legislação vigente; 
IX - propor a realização de estudos, debates e pesquisas sobre a temática da diversidade se-
xual e direito da população LGBT; 
X - pronunciar-se sobre matérias que lhe sejam submetidas pela Secretaria Municipal de Cida-
dania e Participação Popular-SECID; 
XI - escolher, dentre os seus membros, de forma democrática o Presidente do Conselho Mu-
nicipal dos Direitos LGBT; 
XII - colaborar na defesa dos direitos da população LGBT por todos os meios legais que se 
fizerem necessários; 
XIII - promover canais de diálogo institucionais entre o Conselho Municipal dos Direitos 1GBT 
e a sociedade civil organizada; 
XIV - elaborar seu Regimento Interno. 
§ 1 2  O Conselho Municipal dos Direitos LGBT poderá estabelecer contato direto com diversos 
órgãos do Município, pertencentes à Administração Pública Direta e Indireta, objetivando o 
fiel cumprimento das suas atribuições. 
§ 	-onsiderando o Município como um grande centro urbano, o Conselho Municipal dos 
D )5 LGBT poderá estabelecer contato direto com a Região Metropolitana  de  Sorocaba na 
proínoção da integração e cooperação dos Municípios para promover o combate à violência 
e ao preconceito em relação à população LGBT nos limites da função pública de interesse 
comum da Região Metropolitana, conforme inciso II do art. 2 2  da Lei Federal na 13.089 de 12 
janeiro de 2015, e nos limites previstos na Lei Estadual Complementar n 2  1.241 de 8 de maio 
de 2014 que criou a Região Metropolitana de Sorocaba. 
§ 32 O Conselho Municipal dos Direitos 1G8T por decisão de 2/3 (dois terços) de seus mem-
bros poderá manifestar-se publicamente, por meio de Notas Públicas recomendações, opini-
ões e manifestações estritamente e especificamente referentes às suas competências. 
CAPÍTULO II 
DA COMPOSIÇÃO DO CONSELHO 
Art. 3 2  O Conselho Municipal dos Direitos LG8T será integrado pelos seguintes membros: 
1- 7 (sete) representantes titulares do Poder Público Municipal sendo: 
a) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Igualdade e da Assistência Social - SIAS; 
b) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Cidadania e Participação Social - SECID; 
c) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Saúde - SES; 
d) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Educação - SEDU; 
e) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Segurança e Defesa Civil - SESDEC; 
f) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Cultura e Turismo - SECULTUR; 
g) 1(um) Titular da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Renda 
— SEDETER. 
11-7 (sete) representantes titulares da sociedade civil, desde que sejam autodeclarados: Lés-
bica, Gay, Bissexual e Transgênero considerando a diversidade e a equidade de gêneros. 
§ 1 9  Cada Titular do Conselho terá um suplente oriundo da mesma categoria representativa. 
§ 2 2  Os Titulares e suplentes do Poder Público serão indicados pelos Titulares de cada Pasta 
que representam. 
§ 3 2  Os Titulares da sociedade civil serão eleitos conforme um processo público e democrático 
elaborado pela Comissão de Eleição da Mesa Diretora, presidida pelo Presidente do Conselho, 

sendo um representante das Lésbicas, dos Gays, dos Bissexuais e dos Transgêneros. 
§ 49  Respeitada a representação do parágrafo anterior, os demais Conselheiros serão eleitos 
por ordem de votação dos 1GBT mais votados. 
§ 59 Não havendo representantes referidos no § 39 deste artigo, seguirá à ordem dos mais votados. 
§ 62  Os suplentes dos representantes Titulares referidos no inciso II deste artigo serão eleitos 
conforme a ordem dos mais votados. 
§ 7 9  Convocados e eleitos democraticamente os Conselheiros que trata o inciso II deste artigo 
e os indicados que trata o inciso I deste artigo e seus respectivos suplentes, serão nomeados 
pelo Prefeito Municipal por Decreto. 
Art. 49  Os Conselheiros terão mandato de 2 (dois) anos, permitida uma recondução. 
Parágrafo único. As funções dos Conselheiros e seus suplentes não serão remuneradas, mas 
consideradas como serviço público relevante. 
Art. 5 9  As deliberações e trabalhos do Conselho Municipal dos Direitos LGBT serão tomadas 
pela maioria simples dos presentes. 
Art. 6 9  O Conselho Municipal dos Direitos LGBT poderá convidar para participar de suas ses-
sões, sem direito a voto, com direito a recomendações e parecer, cuja participação seja consi-
derada importante diante da pauta da sessão: 
I - representantes da Administração Pública Direta e Indireta; 
II - entidades privadas e de função pública, associações, fundações e movimentos sociais; 
III - pessoas que, por seus conhecimentos e experiência profissional, possam contribuir para a 
discussão das matérias em exame. 
Seção 1 
Da Mesa Diretora 
Art. 72  A Mesa Diretora será composta por: 
I - Presidente; 
II - Vice-Presidente; 
III — Secretário. 
§ 1 9  O Presidente e Vice-Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT serão eleitos 
pelos conselheiros por maioria simples. 
§ 29 0 Secretário, sem direito a voto, será nomeado, entre os 1G8T, pelo Presidente. 
§ 39 Os membros da Mesa Diretora terão um mandato de 1(um) ano, permitida uma recon-
dução. 
§ 42  É vedada reeleição à mesa diretora por alternância de cargos. 
Art. 82  Ao Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT compete: 
I - representar o Conselho junto a autoridades, órgãos e entidades; 
II - dirigir as atividades do Conselho; 
III - convocar e presidir as sessões do Conselho; 
IV - designar o Secretário do Conselho; 
V - proferir o voto de desempate nas decisões do Conselho; 
VI - Presidir e Comissão de Eleição da Mesa Diretora. 
Art. 92  Ao Vice-Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT compete: 
I - substituir o Presidente do Conselho em suas ausências e impedimentos; 
II - manter o sistema de informação sobre os processos e assuntos de interesse do Conselho; 
III - organizar e manter a guarda de papéis e documentos do Conselho; 
IV - exercer outras funções correlatas aos objetivos do Conselho. 
Art. 10. Ao Secretário do Conselho Municipal dos Direitos LG8T compete: 
I - providenciar a convocação, organizar e secretariar as sessões do Conselho; 
II - elaborar a pauta de matérias a serem submetidas às sessões do Conselho para deliberação; 
III - exercer outras funções correlatas aos objetivos do Conselho; 
IV - Criar e organizar a Comissão de Eleição da Mesa Diretora. 
Art. 11. As demais regulamentações relativas ao Conselho Municipal dos Direitos LGBT deve-
rão constar no Regimento Interno. 
Art. 12. A Secretaria Municipal de Cidadania e Participação Popular - SECID prestará todo 
o apoio técnico, administrativo e de infraestrutura, necessários ao pleno funcionamento do 
Conselho Municipal. 
CAPÍTULO III 
ATO DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 
Art. 13. Após publicação desta Lei, com prazo não inferior a 30 (trinta) dias, o Secretário 
(a) Municipal de Cidadania e Participação Popular nomeará a Comissão de Eleição da Mesa 
Diretora, composta por cidadãos LGBT para organizar a primeira eleição dos Titulares da So-
ciedade Civil. 
Art. 14. A partir da segunda eleição para Titulares da Sociedade Civil será conforme o Regi-
mento Interno, respeitado o referido no art. 8 9, inciso VI e art. 10, inciso IV desta Lei. 
Art. 15. As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta de dotações orça-
mentárias próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 16. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Tropeiros, em 23 de fevereiro de 2018, 363 2  da Fundação de Sorocaba. 
JOSÉ ANTONIO CALDINI CRESPO 
Prefeito Municipal 
GUSTAVO PORTELA BARATA DE ALMEIDA 
Secretário dos Assuntos Jurídicos e Patrimoniais 
ERIC RODRIGUES VIEIRA 
Secretário do Gabinete Central 
SUELEI MARJORIE GONCALVES 
Secretária da Cidadania e Participação Popular 
Publicado na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra 
VIVIANE DA MOTTA BERTO 
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais 

Arquivo assinado digitalmente. Para mais informações consulte http://agencia.sorocaba.sp.gov.brijornal -do-municiplo/ 
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LEIS 
JUSTIFICATIVA: 
SAJ-DCDAO-PL-EX- 050/2017 
Processo n 2  13.495/2017 
Excelentíssimo Senhor Presidente: 
Tenho a honra de encaminhar à apreciação e deliberação de Vossa Excelência e Nobres Pares, 
o incluso Projeto de Lei que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros e dá outras providências. 
A Constituição Federal assegura igualdade a todos, sem distinção de qualquer natureza. Ga-
rante ainda a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à pro-
priedade. Enfim, ter direitos é garantia constitucional e como tal deve ser respeitado. 
Os conselhos municipais são canais efetivos de participação, que permitem estabelecer uma 
sociedade, na qual a cidadania deixe de ser apenas um direito e se torne realidade. 
Visando não só fortalecer a participação social, o Conselho Municipal dos Direitos de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais e Transgêneros tem por objetivo ser um órgão de articulação entre o Poder 
Público e a Sociedade Civil, estimulando a formulação e proposição de diretrizes de atuação 
governamental voltadas para o combate à discriminação e para a promoção e defesa de di-
reitos. O esforço conjunto é fundamental na elaboração de políticas públicas e no combate à 
vi ,  ia contra tais pessoas. A importância do Conselho está nesse papel de fortalecimento 
da ,-. ticipação democrática de lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros. 
Há necessidade de se construir uma cultura de paz, estimulando o respeito a todas as diferen-
ças, implementando ações continuas na busca do exercício da cidadania, não se permitindo 
assim, qualquer tipo de intolerância e preconceito e a criação do Conselho Municipal dos 
Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros é ferramenta indispensável para se al-
cançar tais objetivos. 
Por todo o exposto, a presente propositura encontra-se devidamente justificada e conto com 
o costumeiro apoio dessa E. Câmara no sentido de transformá-la em Lei, aproveitando a opor-
tunidade para reiterar protestos de estima e consideração. 

(Processo n2 36.280/2017) 
LEI N2 11.664, DE 23 DE FEVEREIRO DE 2018.   

(Dispõe sobre denominação de "MARCELO DINI CHAGAS" à uma via pública e dá outras pro-
vidências). 
Projeto de Lei n 2  316/2017 autoria do EXECUTIVO. 
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei: 
Art. 1 2  Fica denominada "MARCELO DINI CHAGAS" a Rua Projetada "2" do Bairro Caputera, 
que se inicia na Estrada Miguel Clemente e termina junto à propriedade particular daquele 
mesmo Bairro. 
Art. 2 2  A placa indicativa conterá, além do nome, a expressão "Cidadão Emérito 1980 — 2017". 
Art. 3 2  As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta de verba orçamentária 
própria. 
Art. 42  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Tropeiros, em 23 de fevereiro de 2018,   3632  da Fundação de Sorocaba. 
JOSÉ ANTONIO CALDINI CRESPO 
Prefeito Municipal 
GUSTAVO PORTELA BARATA DE ALMEIDA 
Sr 	ido dos Assuntos Jurídicos e Patrimoniais 
EFir,x0DRIGUES VIEIRA 
Secretário do Gabinete Central 
LUIZ ALBERTO FIORAVANTE 
Secretário de Planejamento e Projetos 
Publicado na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra. 
VIVIANE DA MOTTA BERTO 
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais 
JUSTIFICATIVA: 
SAJ-DCDAO-PL-EX- 118/2017 
Processo n 2  36.280/2017 
Excelentíssimo Senhor Presidente: 
Tenho a honra de encaminhar à apreciação e deliberação de Vossa Excelência e D. Pares, o 
presente Projeto de Lei que dispõe sobre denominação de "MARCELO DINI CHAGAS" à Rua 
Projetada "2" do Bairro Caputera, que se inicia na Estrada Miguel Clemente e termina junto à 
propriedade particular daquele mesmo Bairro e dá outras providências. 
Inicialmente cumpre informar que este Projeto de Lei é consequência de encaminhamento do 
Vereador Rodrigo Maganhato, com a apresentação da Justificativa que segue abaixo: 
O Sr. Marcelo Dini Chagas nasceu em 23 de fevereiro de 1980 e era filho dos Srs. Oswaldo Gar-
cia Dias e Ana Maria Dini. Nascido nesta cidade, apenas a deixou temporariamente, durante o 
período em que cursou Direito em São Paulo. Lá graduou-se e iniciou brilhante carreira, atu-
ando em grandes escritórios de advocacia, tais como Tozzini & Freire e Palhares Advogados e 
Associados. Quando retornou para Sorocaba fundou seu próprio escritório, especializado em 
Direito Trabalhista. Como era especialista nessa área de atuação, tinha prazer em defender os 
direitos de seus clientes, os quais, em sua grande maioria eram pessoas humildes. Esse era sua 
grande paixão: defender os menos favorecidos. O homenageado era uma pessoa inteligente, 
de grande carisma e autêntica. Não valorizava bens materiais, dinheiro ou poder. O que bus-
cava a todo momento era a felicidade própria e daqueles com quem convivia. 
Seu falecimento em 31 de janeiro de 2017, com apenas 36 (trinta e seis) anos de idade, cons- 

ternou os pais, o irmão Renato e inúmeros amigos, deixando ainda precocemente órfãos os 
filhos de tenra idade: Enzo e Lucca. 
Diante de todo o exposto, a presente propositura encontra-se devidamente justificada, na 
medida em que o Sr. Marcelo Dini Chagas era muito querido por amigos e familiares, propor-
cionando assim que a memória de tão digno cidadão seja perpetuada, posto ser o mesmo 
merecedor da presente homenagem. 
Conto com o costumeiro apoio dessa Casa de Leis no sentido de transformar o Projeto em Lei 
e renovo protestos de estima e consideração. 

(Processo n2 4.133/2003) 
LEI N2 11.665, DE 23 DE FEVEREIRO DE 2018.   

(Altera a redação da ementa da Lei n 2  2.596, de 15 de outubro de 1987, revoga os artigos 2 2 , 
3 2  e42  da mesma Lei, revoga expressamente a Lei n 2  7.342, de 20 de dezembro de 2004 e dá 
outras providências). 
Projeto de Lei n 2  210/2017 autoria do EXECUTIVO. 
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte lei: 
Art. 1 2  A ementa da Lei n 2  2.596, de 15 de outubro de 1987, alterada pela Lei n 2  7342, de 
20 de dezembro de 2004, que dispõe sobre a desafetação de imóvel e autoriza a concessão 
de direito real de uso à Associação Sorocabana de Imprensa, passa a vigorar com a seguinte 
redação: 
"Desafeta bem imóvel de uso comum e dá outras providências". (NR) 
Art. 2 2  Ficam expressamente revogados os artigos 2 2, 3 2  e 42  da Lei n2  2.596, de 15 de outu-
bro de 1987, que dispõe sobre Concessão de Direito Real de Uso de bem público à Associação 
Sorocabana de Imprensa. 
Art. 32  As despesas decorrentes da execução da presente Lei correrão por conta da dotação 
orçamentária própria. 
Art. 42  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, ficando expressamente revogada a 
Lei n 2  7.342, de 20 de dezembro de 2004. 
Palácio dos Tropeiros, em 23 de fevereiro de 2018,   3632  da Fundação de Sorocaba. 
JOSÉ ANTONIO CALDINI CRESPO 
Prefeito Municipal 
GUSTAVO PORTELA BARATA DE ALMEIDA 
Secretário dos Assuntos Jurídicos e Patrimoniais 
ERIC RODRIGUES VIEIRA 
Secretário do Gabinete Central 
Publicado na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra. 
VIVIANE DA MOITA BERTO 
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais 
JUSTIFICATIVA 
SAJ-DCDAO-PL-EX- 069/2017 
Processo n 2  4.133/2003 
Excelentíssimo Senhor Presidente: 
Tenho a honra de submeter à apreciação e deliberação de Vossa Excelência e Dignos Pares, o 
incluso Projeto de Lei que dispõe sobre a alteração da ementa da Lei n 2  2.596, de 15 de outu-
bro de 1987, revoga os artigos 2 2, 3 2  e 42  da mesma Lei, revoga expressamente a Lei n 9  7.342, 
de 20 de dezembro de 20042 dá outras providências. 
Em conformidade com a Lei ri 2  2.596, de 15 de outubro de 1987, área pública localizada no 
Jardim Portal da Colina, com área de 4.705,51 rn 2, foi desafetada do rol dos bens de uso co-
mum, passando a integrar o rol dos bens dominiais do Município (artigo 1 2). Já, nos termos do 
artigo 2 2  da mesma Lei, a Municipalidade foi autorizada a conceder direito real de uso de tal 
área à Associação Sorocabana de Imprensa. 
Tal concessão se deu para que, na área pública concedida, a entidade construísse e mantives-
se sua sede. Nos termos da alínea "b" do artigo 3 2  da Lei, o prazo da concessão foi estipulado 
em 30 (trinta) anos, determinando-se, ainda, o prazo de 2 (dois) anos para a conclusão da obra 
e promover o funcionamento da sede (alínea "d" da mesma Lei). 
Ao longo do tempo, houve necessidade de alteração dessa Lei, o que se deu com a edição da 
Lei n 2  7.342, de 20 de dezembro de 2004. 
Junto ao Processo Administrativo que deu origem à concessão (n 2  4.133/2003), vistorias vêm 
sendo realizadas Seção de Fiscalização de Áreas Públicas, constatando-se que, em parte da 
área concedida em direito real de uso à Associação Sorocabana de Imprensa encontra-se esta-
belecido munícipe, que comprovou ser locatário do imóvel da própria Associação Sorocabana 
de Imprensa. Há ainda, estacionamento incidente em parte da área pública. E mais, diversos 
out-doors ali instalados. A mesma Seção de Fiscalização tentou, sem sucesso, que a área fosse 
desocupada amigavelmente e informações recentes dão conta que a situação no local perma-
nece a mesma, num claro desrespeito à Lei n 2  2.596/1987, a qual, com a redação da Lei n2 
7.342/2004 determinou que a entidade não poderia transferir o imóvel, no todo ou em parte, 
a terceiros e deveria ainda, defende-lo contra qualquer turbação de outrem. O que como se 
viu, não ocorreu. 
Por todos os motivos aqui elencados a área deve ser devolvida ao Poder Público, com a rever-
são a este sem qualquer indenização ou ressarcimento à concessionária, em cumprimento ao 
determinado no artigo 32 da Lei. 
Tal devolução se efetivará com a revogação dos artigos 2 2 , 32  e 42  da Lei n 9  2.596, de 15 de 
outubro de 1987, mantendo-se, no entanto, a desafetação outorgada no artigo 1 2  da referida 
Lei, razão pela qual, o artigo 1 2  do presente Projeto de Lei, altera a ementa da mesma. 
Estando justificada a presente propositura, aguardo a transformação do Projeto em Lei, con-
tando com o costumeiro apoio de Vossa Excelência e Dignos Pares, e reitero protestos de 
elevada estima e consideração. 

Arquivo assinado digitalmente. Para mais informações consulte http://agencia.sorocaba.sp.gov.br/jornal-do-municipio/  
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PREFEITURA DE SOROCABA 

(Processo n° 13.495/2017) 

LEI N° 11.663, DE 23 DE FEVEREIRO DE 2018.   

(Dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos 
Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, e Transgêneros, 
nos termos do art. 65 da Lei Orgânica do Município e dá 
outras providências). 

Projeto de Lei n° 174/2017— autoria do EXECUTIVO. 

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei: 

CAPÍTULO I 
DA FINALIDADE 

Art. 1° Fica criado o Conselho Municipal dos Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais e 
Transgêneros, denominado de Conselho LGBT, órgão de caráter consultivo, permanente e paritário, com a 
finalidade de, em conjunto com a sociedade, movimentos sociais e o Poder Público garantir os direitos, a 
cidadania, o combate à discriminação e violência, deliberar sobre políticas públicas e participação do 
Planejamento Municipal conforme o art. 122 da Lei Orgânica do Município. 

Parágrafo único. O Conselho Municipal dos Direitos LGBT de que trata o "caput" deste 
artigo, fica criado, junto Secretaria Municipal de Cidadania e Participação Popular-SECID. 

Art. 2° Compete ao Conselho Municipal dos Direitos LGBT: 

I - participar da elaboração de políticas públicas que visem assegurar a efetiva promoção 
dos direitos e cidadania LGBT; 

II - elaborar, avaliar e apresentar sugestões em relação ao desenvolvimento de programas e 
ações governamentais e a execução de recursos públicos para eles autorizados, bem como monitorar e opinar 
conforme o Capítulo VIII — DO PLANEJAMENTO MUNICIPAL da Lei Orgânica do Município; 

III - propor a adoção de mecanismos e instrumentos que assegurem a participação e 
controle social sobre as políticas públicas para a promoção dos direitos da população LGBT; 

IV - apresentar sugestões para a elaboração do planejamento plurianual do Governo do 
Município, o estabelecimento de diretrizes orçamentárias e para a alocação de recursos no orçamento anual do 
Município, visando subsidiar decisões governamentais voltadas à implantação de políticas públicas para a 
promoção dos direitos da população LGBT; 

V - efetuar e receber denúncias que envolvam fatos e episódios discriminatórios contra 
lésbicas, gays, bissexuais, e transgêneros, encaminhando-as aos órgãos competentes para as providências 
cabíveis, além de acompanhar os procedimentos pertinentes; 

VI - propor e incentivar a realização de campanhas destinadas à promoção da diversidade 
sexual, dos direitos da população LGBT e o enfrentamento à discriminação LGBT fóbicas; 

VII - prestar colaboração técnica, em sua área de atuação, a órgãos e entidades públicas do 
Município; 

VITI - elaborar sugestões para aperfeiçoamento da legislação vigente; 

IX - propor a realização de estudos, debates e pesquisas sobre a temática da diversidade 
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sexual e direito da população LGBT; 

X - pronunciar-se sobre matérias que lhe sejam submetidas pela Secretaria Municipal de 

Cidadania e Participação Popular-SECID; 

XI - escolher, dentre os seus membros, de forma democrática o Presidente do Conselho 

Municipal dos Direitos LGBT; 

XII - colaborar na defesa dos direitos da população LGBT por todos os meios legais que se 

fizerem necessários; 

XIII - promover canais de diálogo institucionais entre o Conselho Municipal dos Direitos 

LGBT e a sociedade civil organizada; 

XIV - elaborar seu Regimento Interno. 

§ 10 O Conselho Municipal dos Direitos LGBT poderá estabelecer contato direto com 
diversos órgãos do Município, pertencentes à Administração Pública Direta e Indireta, objetivando o fiel 

cumprimento das suas atribuições. 

§ 2° Considerando o Município como um grande centro urbano, o Conselho Municipal dos 
Direitos LGBT poderá estabelecer contato direto com a Região Metropolitana de Sorocaba na promoção da 
integração e cooperação dos Municípios para promover o combate à violência e ao preconceito em relação à 
população LGBT nos limites da função pública de interesse comum da Região Metropolitana, conforme inciso II 
do art. 2° da Lei Federal n° 13.089 de 12 janeiro de 2015, e nos limites previstos na Lei Estadual Complementar 
n° 1.241 de 8 de maio de 2014 que criou a Região Metropolitana de Sorocaba. 

§ 3 0  O Conselho Municipal dos Direitos LGBT por decisão de 2/3 (dois terços) de seus 
membros poderá manifestar-se publicamente, por meio de Notas Públicas recomendações, opiniões e 
manifestações estritamente e especificamente referentes às suas competências. 

CAPÍTULO II 
DA COMPOSIÇÃO DO CONSELHO 

Art. 3° O Conselho Municipal dos Direitos LGBT será integrado pelos seguintes 

membros: 

I — 7 (sete) representantes titulares do Poder Público Municipal sendo: 

a) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Igualdade e da Assistência Social - SIAS; 

b) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Cidadania e Participação Social - SECID; 

c) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Saúde - SES; 

d) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Educação - SEDU; 

e) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Segurança e Defesa Civil - SESDEC; 

f) 1(um) Titular da Secretaria Municipal da Cultura e Turismo - SECULTUR; 

g) 1(um) Titular da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Trabalho e 

Renda — SEDETER. 
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II — 7 (sete) representantes titulares da sociedade civil, desde que sejam autodeclarados: 
Lésbica, Gay, Bissexual e Transgênero considerando a diversidade e a equidade de gêneros. 

§ 1° Cada Titular do Conselho terá um suplente oriundo da mesma categoria 
representativa. 

§ 2° Os Titulares e suplentes do Poder Público serão indicados pelos Titulares de cada 
Pasta que representam. 

§ 3° Os Titulares da sociedade civil serão eleitos conforme um processo público e 
democrático elaborado pela Comissão de Eleição da Mesa Diretora, presidida pelo Presidente do Conselho, sendo 
um representante das Lésbicas, dos Gays, dos Bissexuais e dos Transgêneros. 

§ 4° Respeitada a representação do parágrafo anterior, os demais Conselheiros serão eleitos 
por ordem de votação dos LGBT mais votados. 

§ 5° Não havendo representantes referidos no § 3° deste artigo, seguirá à ordem dos mais 
votados. 

§ 6° Os suplentes dos representantes Titulares referidos no inciso II deste artigo serão 
eleitos conforme a ordem dos mais votados. 

§ 7° Convocados e eleitos democraticamente os Conselheiros que trata o inciso II deste 
artigo e os indicados que trata o inciso I deste artigo e seus respectivos suplentes, serão nomeados pelo Prefeito 
Municipal por Decreto. 

Art. 4° Os Conselheiros terão mandato de 2 (dois) anos, permitida uma recondução. 

Parágrafo único. As funções dos Conselheiros e seus suplentes não serão remuneradas, 
mas consideradas como serviço público relevante. 

Art. 5° As deliberações e trabalhos do Conselho Municipal dos Direitos LGBT serão 
tomadas pela maioria simples dos presentes. 

Art. 6° O Conselho Municipal dos Direitos LGBT poderá convidar para participar de suas 
sessões, sem direito a voto, com direito a recomendações e parecer, cuja participação seja considerada importante 
diante da pauta da sessão: 

I - representantes da Administração Pública Direta e Indireta; 

II - entidades privadas e de função pública, associações, fundações e movimentos sociais; 

III - pessoas que, por seus conhecimentos e experiência profissional, possam contribuir 
para a discussão das matérias em exame. 

Seção I 
Da Mesa Diretora 

Art. 7° A Mesa Diretora será composta por: 
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I - Presidente; 

II - Vice-Presidente; 

HI — Secretário. 

§ 1° O Presidente e Vice-Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT serão 
eleitos pelos conselheiros por maioria simples. 

§ 2° O Secretário, sem direito a voto, será nomeado, entre os LGBT, pelo Presidente. 

§ 3° Os membros da Mesa Diretora terão um mandato de 1(um) ano, permitida uma 

recondução. 

§ 4° É vedada reeleição à mesa diretora por alternância de cargos. 

Art. 8° Ao Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT compete: 

I - representar o Conselho junto a autoridades, órgãos e entidades; 

II - dirigir as atividades do Conselho; 

III - convocar e presidir as sessões do Conselho; 

IV - designar o Secretário do Conselho; 

V - proferir o voto de desempate nas decisões do Conselho; 

VI - Presidir e Comissão de Eleição da Mesa Diretora. 

Art. 9° Ao Vice-Presidente do Conselho Municipal dos Direitos LGBT compete: 

I - substituir o Presidente do Conselho em suas ausências e impedimentos; 

II - manter o sistema de informação sobre os processos e assuntos de interesse do 

Conselho; 

III - organizar e manter a guarda de papéis e documentos do Conselho; 

IV - exercer outras funções correlatas aos objetivos do Conselho. 

Art. 10. Ao Secretário do Conselho Municipal dos Direitos LGBT compete: 

I - providenciar a convocação, organizar e secretariar as sessões do Conselho; 

II - elaborar a pauta de matérias a serem submetidas às sessões do Conselho paral 

deliberação; 

HI - exercer outras funções correlatas aos objetivos do Conselho; 
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IV - Criar e organizar a Comissão de Eleição da Mesa Diretora. 

Art. 11. As demais regulamentações relativas ao Conselho Municipal dos Direitos LGBT 
deverão constar no Regimento Interno. 

Art. 12. A Secretaria Municipal de Cidadania e Participação Popular - SECID prestará 
todo o apoio técnico, administrativo e de infraestrutura, necessários ao pleno funcionamento do Conselho 
Municipal. 

CAPÍTULO III 
ATO DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 13. Após publicação desta Lei, com prazo não inferior a 30 (trinta) dias, o Secretário 
(a) Municipal de Cidadania e Participação Popular nomeará a Comissão de Eleição da Mesa Diretora, composta 
por cidadãos LGBT para organizar a primeira eleição dos Titulares da Sociedade Civil. 

Art. 14. A partir da segunda eleição para Titulares da Sociedade Civil será conforme o 
Regimento Interno, respeitado o referido no art. 8°, inciso VI e art. 10, inciso IV desta Lei. 

Art. 15. As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta de dotações 
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 16. Esta Lei entra em vigor ri,á datp. de sua publicação. 

Palácio dos Tropeiros, e'  2y13.Xe itever4ro de 2 018, 363° da Fundação de Sorocaba. 

JOSÉkl\IT)7NI---0.-  CAL151NI 
refeito Municipal 

GUSTAVO PORTELA BARAT 
Secretário dos Assuntos Juridio 

ERIC/kODRIGUES VIEIRA 
Secretário do Gabinete Central 
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Secretária da Cidadania e Participação Popular 

Publicado na Divisão de Controle de Documeni e Atos Oficiais, na data supra. 

• 
VIVIA DA MOTTA BERTO 

Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais 
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JUSTIFICATIVA: 

SAJ-DCDAO-PL-EX- 050/2017 
Processo n° 13,495/2017 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 

Tenho a honra de encaminhar à apreciação e deliberação de Vossa Excelência e Nobres 
Pares, o incluso Projeto de Lei que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos de Lésbicas, Gays, 
Bissexuais e Transgêneros e dá outras providências. 

A Constituição Federal assegura igualdade a todos, sem distinção de qualquer natureza. 
Garante ainda a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade. Enfim, ter 
direitos é garantia constitucional e como tal deve ser respeitado. 

Os conselhos municipais são canais efetivos de participação, que permitem estabelecer 
uma sociedade, na qual a cidadania deixe de ser apenas um direito e se torne realidade. 

Visando não só fortalecer a participação social, o Conselho Municipal dos Direitos de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros tem por objetivo ser um órgão de articulação entre o Poder Público e 
a Sociedade Civil, estimulando a formulação e proposição de diretrizes de atuação governamental voltadas para o 
combate à discriminação e para a promoção e defesa de direitos. O esforço conjunto é fundamental na elaboração 
de políticas públicas e no combate à violência contra tais pessoas. A importância do Conselho está nesse papel de 
fortalecimento da participação democrática de lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros. 

Há necessidade de se construir uma cultura de paz, estimulando o respeito a todas as 
diferenças, implementando ações continuas na busca do exercício da cidadania, não se permitindo assim, 
qualquer tipo de intolerância e preconceito e a criação do Conselho Municipal dos Direitos de Lésbicas, Gays, 
Bissexuais e Transgêneros é ferramenta indispensável para se alcançar tais objetivos. 

Por todo o exposto, a presente propositura encontra-se devidamente justificada e conto 
com o costumeiro apoio dessa E. Câmara no sentido de transformá-la em Lei, aproveitando a oportunidade para 
reiterar protestos de estima e consideração. 


